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1. Histórico
 O curso de Bacharelado em Ciência da Computação (BCC) da Unesp em São José do
 Rio Preto foi criado em 1987 e reconhecido em 1991. Atualmente sob a responsabilidade
 do Departamento de Ciências de Computação e Estatística (DCCE), em conjunto com os
 departamentos de Matemática (DMat) e Física (DFís), é dirigido por um conselho
 composto de cinco docentes, dentre os quais é escolhido o coordenador do curso, e dois
 alunos.
 Em 1997, foi necessária uma reformulação curricular, para adequação do curso, uma vez
 que a proposta para a criação do mesmo foi feita em 1986 e muitas mudanças
 significativas no ensino da computação, assim como o crescimento da área, já haviam
 decorrido desde então.
 Até o final de 2009 já foram entregues ao mercado de trabalho cerca de 539 Cientistas
 da Computação. Atualmente o curso conta com 177 alunos matriculados regularmente.
 Nossos ex-alunos podem manter o contato com o curso através da página de ex-alunos
 e empresas.
 2. Objetivos
 O objetivo do curso de Bacharelado em Ciência da Computação é formar profissionais
 capazes de desenvolver novas tecnologias e pesquisas que alavanquem a ciência da
 computação. Isso envolve também a aplicação de ciência da computação no
 desenvolvimento de sistemas utilizados em outras áreas do conhecimento, tais como
 engenharias, bioinformática e tecnologia de informação.
 Para tanto o profissional deve ter uma formação básica forte e ampla, que lhe permite se
 adaptar às novas tecnologias e compreender as áreas de interface.
 O curso de Bacharelado em Ciência da Computação visa formar profissionais aptos a
 atuarem em projetos, definições e implementações de processamentos de informações
 através de computadores. Tais profissionais terão condições de atuar em áreas
 computacionais como: software básico, software científico, arquitetura e redes de
 computadores e sistemas de informações, tendo também base para iniciarem uma
 carreira de pesquisador ou ainda atuar como professor universitário mediante
 prosseguimento de estudos em programas de pós-graduação.
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A estrutura curricular desse projeto foi organizada para que o futuro profissional possa
 atuar nas diferentes áreas da computação demandada pelo mercado, pois apresenta
 uma sólida formação geral, além da ênfase em uma área de aplicação mais específica,
 dentre as cinco oferecidas, a saber: Computação Científica, Sistemas de Automação e
 Controle Digital, Sistemas de Computação, Sistemas de Informação e Linguagens e
 Teoria de Computação. Com isso, atende-se às necessidades de um mercado em que
 as competências estão cada vez mais departamentalizadas, obrigando o profissional a
 ter uma especialização, além da formação geral.
 3. Perfil do Egresso e Competências
 O curso de Bacharelado em Ciência da Computação visa preparar profissionais da mais
 alta qualidade capacitados a contribuir para a evolução do conhecimento do ponto de
 vista científico e tecnológico, e utilizar esse conhecimento na avaliação, especificação e
 desenvolvimento de ferramentas, métodos e sistemas computacionais.
 As atividades desses profissionais englobam a investigação e desenvolvimento de
 conhecimento teórico na área de computação, a análise e modelagem de problemas do
 ponto de vista computacional e, o projeto e implementação de sistemas de computação.
 O Egresso poderá atuar mais especificamente em uma das áreas da computação na
 qual se especializou, tais como: computação científica, sistemas de computação,
 sistemas de informação, linguagens e teoria da computação e sistemas de automação e
 controle digital. Além da preparação específica nessas áreas, o curso capacita o
 profissional colocando-o em contato com o máximo possível de aspectos diferentes de
 ciências computação. Finalmente, a profundidade do curso capacita o formando a iniciar-
 se na carreira de pesquisador, nas várias facetas da pesquisa em informática. O
 profissional formado também poderá atuar como professor universitário.
 Espera-se que os egressos do curso de Bacharelado em Ciência da Computação devam
 ser profissionais com as seguintes características de aspectos gerais, técnicos e ético-
 sociais conforme descrito a seguir:
 Aspectos gerais
 • Capacidade para aplicar seus conhecimentos de forma independente e inovadora,
 acompanhando a evolução do setor e contribuindo na busca de soluções nas
 diferentes áreas aplicadas;
 • Preocupação constante com a atualização tecnológica e com o estado da arte;
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• Motivação para contribuir com a sociedade no desenvolvimento tecnológico do país.
 Aspectos técnicos
 • Processo de projeto para construção de soluções de problemas com base científica;
 • Modelagem e especificação de soluções computacionais para diversos tipos de
 problemas;
 • Validação da solução de um problema de forma efetiva;
 • Projeto e implementação de sistemas de computação;
 • Critérios para seleção de software e hardware adequados às necessidades
 empresariais, industriais, administrativas de ensino e de pesquisa.
 Aspectos éticos-sociais
 • Eficência e qualidade no desenvolvimento de suas atividades;
 • Manutenção de sua competência profissional;
 • Conhecimento e respeito às leis relacionadas ao seu trabalho profissional;
 • Cumprimento das responsabilidades assumidas;
 • Respeito com relação à privacidade e confidencialidade;
 • Conhecimento e respeito sobre direitos autorais e patentes.
 4. Estrutura Curricular
 A estrutura curricular do curso de Bacharelado em Ciência da Computação foi
 estabelecida para que o aluno possa concluí-la num prazo de quatro anos, cumprindo o
 total de 160 créditos (cada crédito corresponde a uma hora aula/semana) no prazo de
 quatro anos, o que implica numa carga semanal média de vinte horas em sala de aula. É
 permitido ao aluno acelerar esse processo em até um ano (conclusão em três anos) ou
 na pior das hipóteses, gastar mais três anos além do usual (conclusão em sete anos).
 Recomenda-se fortemente, entretanto, que o aluno siga a seriação normal de quatro
 anos.
 O currículo do curso de Bacharelado em Ciência da Computação adota uma postura
 inovadora dentro do cenário brasileiro, procurando fazer com que o aluno seja o maior
 responsável pelo volume de informações absorvidas durante os quatro anos de curso
 sem tirar essa responsabilidade dos docentes envolvidos (apenas colocando-a também
 sobre os ombros de quem está aprendendo). Isso implica em permitir ao aluno que ele
 passe menos tempo em sala de aula e mais tempo em estudos complementares. Esse
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foi o principal argumento para redução da carga horária das disciplinas incluidas no
 currículo.
 Da mesma forma, um outro objetivo dessa nova postura foi o de fazer com que o
 estudante se dedique principalmente aos tópicos que mais lhe interessem, evitando que
 o mesmo tenha que dedicar uma parcela considerável de seu tempo na aprendizagem de
 pontos que serão ignorados logo a seguir. Com isso, dentro dessa postura, os alunos
 optam por uma ênfase ao final do segundo ano, logo após terem contato com as
 principais áreas de trabalho em computação, através das disciplinas de fundamentos
 relacionadas às ênfases oferecidas pelo curso, sendo elas: Sistemas de Informação
 (Quadro 2), Sistemas de Computação (Quadro 3) , Computação Científica (Quadro 4),
 Sistemas de Automação e Controle Digital (Quadro 5) e Linguagens e Teoria da
 Computação (Quadro 6). Para evitar uma formação excessivamente concentrada em
 uma única linha, os alunos ainda tem que cumprir quatro créditos de sua escolha em
 cada uma das demais ênfases como disciplinas complementares, além de 16 créditos
 em disciplinas optativas.
 Com isso, o estudante tem que cumprir um núcleo comum obrigatório (Quadro 1), para
 obter uma formação básica adequada ao seu futuro profissional, e depois tem, ainda,
 que cumprir uma formação específica para a área em que pretenda atuar, além de um
 conjunto de disciplinas optativas (Quadro 7).
 As disciplinas a serem cursadas pelo aluno serão oferecidas não apenas pelo
 Departamento de Ciências de Computação e Estatística (disciplinas com códigos DCCE),
 mas também pelos Departamentos de Matemática (disciplinas com códigos DMAT) e de
 Física (disciplinas com códigos DFIS) que estão diretamente envolvidos com o curso. A
 próxima seção apresenta a estrutura curricular proposta.
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4.1. Estrutura Curricular Proposta
 Quadro 1. Núcleo Comum Obrigatório
 Bacharelado em Ciência da Computação Para ingressantes a partir de 1997
 CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS PARA TODAS AS ÊNFASES
 0838 MAT Aspectos Formais da Computação 60 4 0848 DCCE Circuitos Lógicos 60 4 0844 0801 DMAT Cálculo Diferencial e Integral I 90 6 0842 DMAT Cálculo Diferencial e Integral II 90 6 0801 0847 DMAT Cálculo Diferencial e Integral III 60 4 0842 0813 DCCE Cálculo Numérico 90 6 0801 e 0840 0850 DCCE Estrutura de Dados 60 4 0845 0841 DCCE Fundamentos em Ciência da Computação 30 2 0832 DCCE Fundamentos em Computação Científica 60 4 0813 e 0841 0849 DCCE Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação 60 4 0840 e 0841 0835 DCCE Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Digital 60 4 0841 e 0848 0833 DCCE Fundamentos em Sistemas de Computação 60 4 0841 e 0850 0834 DCCE Fundamentos em Sistemas de Informação 60 4 0841 e 0850 0839 DFIS Física I 60 4 0844 DFIS Física II 90 6 0837 DMAT Geometria Analítica e Vetores 60 4 0831 DCCE Introdução à Probabilidade 60 4 0836 DCCE Métodos de Otimização I 60 4 0842 e 0843 0840 DCCE Programação I 60 4 0845 DCCE Programação II 60 4 1010 DCCE Projeto Final 120 8 0846 DCCE Redação e Documentação Técnica 30 2 0851 DCCE Teoria dos Grafos 60 4 0843 0843 DMAT Álgebra Linear 60 4 0837
 Quadro 2. Disciplinas Obrigatórias e Eletivas para a Ênfase em Sistemas de Informação
 ÊNFASE EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DA ÊNFASE C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO
 0877 DCCE Banco de Dados I 60 4 0834 0878 DCCE Banco de Dados II 60 4 0877 0876 DCCE Engenharia de Software 60 4 0834 0875 DCCE Organização e Recuperação de Informações 60 4 0834
 0879 DCCE Projeto e Desenvolvimento de Sistemas de Informação 60 4 0834
 0884 DCCE Tópicos em Sistemas de Informação 60 4 0834
 DISCIPLINAS ELETIVAS Cumprir 4 créditos entre:
 0829 DCCE Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias 60 4 0832 C525 DCCE Métodos de Otimização II 60 4 0836 0897 DCCE Software Numérico 60 4 0832
 Cumprir 4 créditos entre: 0867 DCCE Complexidade de Algoritmos 60 4 0849 0865 DCCE Construção de Compiladores 60 4 0849
 0866 DCCE Linguagens Formais e Autômatos 60 4 0849
 Cumprir 4 créditos entre: 0872 DCCE Arquiteturas e Organização de Computadores 60 4 0835 0880 DCCE Linguagens de Montagem 60 4 0835
 0881 DCCE Modelagem de Sistemas 60 4 0835
 Cumprir 4 créditos entre: 0863 DCCE Programação Concorrente 60 4 0833 0871 DCCE Projeto de Sistemas Operacionais 60 4 0833
 1009 DCCE Redes de Computadores 60 4 0833
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Quadro 3. Disciplinas Obrigatórias e Eletivas para a Ênfase em Sistemas de Computação
 ÊNFASE EM SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DA ÊNFASE C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO
 0872 DCCE Arquiteturas e Organização de Computadores 60 4 0835 0863 DCCE Programação Concorrente 60 4 0833 0871 DCCE Projeto de Sistemas Operacionais 60 4 0833
 1009 DCCE Redes de Computadores 60 4 0833
 0873 DCCE Sistemas de Tempo Real 60 4 0833
 0874 DCCE Tópicos em Sistemas de Computação 60 4 0833
 DISCIPLINAS ELETIVAS Cumprir 4 créditos entre:
 0829 DCCE Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias 60 4 0832 C525 DCCE Métodos de Otimização II 60 4 0836 0897 DCCE Software Numérico 60 4 0832
 Cumprir 4 créditos entre: 0867 DCCE Complexidade de Algoritmos 60 4 0849 0865 DCCE Construção de Compiladores 60 4 0849
 0866 DCCE Linguagens Formais e Autômatos 60 4 0849
 Cumprir 4 créditos entre: 0880 DCCE Linguagens de Montagem 60 4 0835 0881 DCCE Modelagem de Sistemas 60 4 0835
 Cumprir 4 créditos entre: 0877 DCCE Banco de Dados I 60 4 0834 0876 DCCE Engenharia de Software 60 4 0834
 0875 DCCE Organização e Recuperação de Informações 60 4 0834
 Quadro 4. Disciplinas Obrigatórias e Eletivas para a Ênfase em Computação Científica
 ÊNFASE EM COMPUTAÇÃO CIENTÍFICA CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DA ÊNFASE C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO
 0829 DCCE Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias 60 4 0832 0862 DCCE Métodos de Elementos Finitos 60 4 0832 C525 DCCE Métodos de Otimização II 60 4 0836 0863 DCCE Programação Concorrente 60 4 0833 0897 DCCE Software Numérico 60 4 0832 0864 DCCE Tópicos em Computação Científica 60 4 0832
 DISCIPLINAS ELETIVAS
 Cumprir 4 créditos entre: 0867 DCCE Complexidade de Algoritmos 60 4 0849 0865 DCCE Construção de Compiladores 60 4 0849 0866 DCCE Linguagens Formais e Autômatos 60 4 0849
 Cumprir 4 créditos entre: 0872 DCCE Arquiteturas e Organização de Computadores 60 4 0835 0880 DCCE Linguagens de Montagem 60 4 0835
 0881 DCCE Modelagem de Sistemas 60 4 0835
 Cumprir 4 créditos entre: 0871 DCCE Projeto de Sistemas Operacionais 60 4 0833 1009 DCCE Redes de Computadores 60 4 0833
 Cumprir 4 créditos entre: 0877 DCCE Banco de Dados I 60 4 0834 0876 DCCE Engenharia de Software 60 4 0834
 0875 DCCE Organização e Recuperação de Informações 60 4 0834
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Quadro 5. Disciplinas Obrigatórias e Eletivas para a Ênfase em Sistemas de Automação e
 Controle Digital
 ÊNFASE EM SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E CONTROLE DIGITAL CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DA ÊNFASE C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO
 0872 DCCE Arquiteturas e Organização de Computadores 60 4 0835 0880 DCCE Linguagens de Montagem 60 4 0835
 0882 DCCE Microprocessadores e Microcontroladores 60 4 0835
 0881 DCCE Modelagem de Sistemas 60 4 0835
 0883 DCCE Técnicas de Simulação 60 4 0835
 0884 DCCE Tópicos em Sistemas de Automação e Controle Digital 60 4 0835
 DISCIPLINAS ELETIVAS
 Cumprir 4 créditos entre: 0829 DCCE Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias 60 4 0832 C525 DCCE Métodos de Otimização II 60 4 0836 0897 DCCE Software Numérico 60 4 0832
 Cumprir 4 créditos entre: 0867 DCCE Complexidade de Algoritmos 60 4 0849 0865 DCCE Construção de Compiladores 60 4 0849 0866 DCCE Linguagens Formais e Autômatos 60 4 0849
 Cumprir 4 créditos entre: 0863 DCCE Programação Concorrente 60 4 0833 0871 DCCE Projeto de Sistemas Operacionais 60 4 0833
 1009 Redes de Computadores 0833
 Cumprir 4 créditos entre: 0877 DCCE Banco de Dados I 60 4 0834 0876 DCCE Engenharia de Software 60 4 0834
 0875 DCCE Organização e Recuperação de Informações 60 4 0834
 Quadro 6. Disciplinas Obrigatórias e Eletivas para a Ênfase em Linguagens e Teoria da
 Computação
 ÊNFASE EM LINGUAGENS E TEORIA DA COMPUTAÇÃO CÓDIGO DEPTO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DA ÊNFASE C.H. CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO
 0867 DCCE Complexidade de Algoritmos 60 4 0849 CCE731 DCCE Computabilidade 60 4 0849
 0865 DCCE Construção de Compiladores 60 4 0849
 0866 DCCE Linguagens Formais e Autômatos 60 4 0849
 CCE732 DCCE Projeto de Linguagens de Programação 60 4 0849
 CCE733 DCCE Tópicos em Linguagens de Programação 60 4 0849
 DISCIPLINAS ELETIVAS
 Cumprir 4 créditos entre: 0829 DCCE Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias 60 4 0832 C525 DCCE Métodos de Otimização II 60 4 0836 0897 DCCE Software Numérico 60 4 0832
 Cumprir 4 créditos entre: 0872 DCCE Arquiteturas e Organização de Computadores 60 4 0835 0880 DCCE Linguagens de Montagem 60 4 0835
 0881 DCCE Modelagem de Sistemas 60 4 0835
 Cumprir 4 créditos entre: 0863 DCCE Programação Concorrente 60 4 0833 0871 DCCE Projeto de Sistemas Operacionais 60 4 0833
 1009 Redes de Computadores 0833
 Cumprir 4 créditos entre: 0877 DCCE Banco de Dados I 60 4 0834 0876 DCCE Engenharia de Software 60 4 0834
 DCCE Organização e Recuperação de Informações 60 4 0834
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Quadro 7. Disciplinas Optativas
 Disciplinas Optativas 0885 DCCE Automação e Robótica 60 4 0835 1129 DCCE Bioinformática 60 4 0899 DCCE Computação Algébrica 60 4 0832 0892 DCCE Computação Gráfica 60 4 0843 e 0850 1449 DCCE Criptografia: Uma Introdução 60 4 0847 0893 DCCE Especificação Formal de Sistemas 60 4 0863 0890 DCCE Física Computacional 60 4 0832 0894 DCCE Gerenciamento de Qualidade de Software 60 4 0834 0899 DCCE Inteligência Artifical 60 4 0849 e 0850 0896 DCCE Introdução aos Processos Estocásticos 60 4 0831 0862 DCCE Métodos de Elementos Finitos 60 4 0832 0888 DCCE Métodos Numéricos para E.D.O. Parciais 60 4 0852 0886 DCCE Modelagem e Projeto de Sistemas Orientados a Objetos 60 4 0834 1591 DCCE Processamento Digital de Imagens 60 4 0895 DCCE Programação Paralela 60 4 0863 0891 DCCE Redes Neurais 60 4 0849 e 0850 1126 DCCE Sistema de Apoio à Decisão 60 4 0877 1722 DCCE Sistemas Distribuídos 60 4 0833 1125 DCCE Sistemas Hipermídia 60 4 0834 1124 DCCE Sistemas Inteligentes 60 4 0849 e 0850 1128 DCCE Tópicos Avançados em Bioinformática 60 4 0887 DCCE Tópicos Avançados em Modelagem e Simulação 60 4 0883 1176 DCCE Tópicos em Comunicação de Dados 60 4 0833
 1177 DCCE Tópicos Especiais em Banco de Dados 60 4 0877
 1596 DCCE Tópicos Especiais em Sistemas de Computação 60 4 0874e 1009
 1597 DCCE Tópicos Especiais em Sistemas de Automação e Controle Digital
 60 4 0833 e 0835
 4.2. Articulação das Atividades Formadoras
 De forma a desenvolver as competências necessárias para atender ao perfil do
 profissional desejado, as matérias que compreendem a estrutura curricular do curso
 proposto são divididas em disciplinas do núcleo básico comum, as disciplinas que
 compõem as cinco ênfases e as disciplinas optativas.
 4.2.1. Núcleo Básico Comum
 As disciplinas do núcleo básico comum são disciplinas obrigatórias, que visam dar ao
 egresso uma sólida formação tanto nos conceitos básicos da área de computação
 (programação, estruturas de dados, organização de computadores, software básico, etc.)
 quanto em matemática, física e estatística, além de fornecer uma visão geral das
 principais áreas de trabalho em computação.
 As disciplinas do núcleo básico comum são relacionadas a seguir.
 Aspectos Formais da Computação
 Lógica matemática, indução matemática, álgebra de conjuntos, relações binárias: funções, ordens, equivalências, noções de estruturas algébricas.
 Circuitos Lógicos
 Sistemas de numeração. Funções lógicas e portas lógicas. Circuitos combinacionais. Álgebra booleana e mapa de Karnaugh. Circuitos seqüênciais. Temporizadores. Memórias e circuitos complexos.
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Cálculo Diferencial e Integral I
 Números reais, funções de uma variável real a valores reais, limites de funções, derivadas, aplicações da derivada, fórmulas de Taylor, integrais, aplicações da integral, seqüências e séries infinitas.
 Cálculo Diferencial e Integral II
 Curvas planas, funções com valores vetoriais, diferenciação parcial, integrais múltiplas e cálculo vetorial.
 Cálculo Diferencial e Integral III
 Equações Diferenciais de primeira ordem. Equações Diferenciais de segunda ordem lineares. Soluções por séries de potências. Transformada de Laplace. Sistemas de equações diferenciais de primeira ordem lineares. Noções de equações diferenciais parciais. Séries de Fourier.
 Cálculo Numérico
 Representação Numérica e Noções de Erro. Resolução Numérica de Sistemas de Equações Lineares: Métodos Diretos e Iterativos. Solução Aproximada de Equações Não Lineares. Solução Aproximada de Equações Polinomiais. Ajuste de Curvas. Interpolação Polinomial. Integração Numérica. Resolução Numérica de Equações Diferenciais Ordinárias.
 Estrutura de Dados
 Descrição das principais estruturas de dados para organização da informação em memória principal, e métodos de ordenação.
 Fundamentos em Ciência da Computação
 O que é ciência da computação. Perspectivas profissionais. Necessidades de formação. Relacionamento entre as matérias do currículo e sua formação profissional.
 Fundamentos em Computação Científica
 Aplicações nas ciências. Requisitos computacionais para o tratamento de problemas científicos. Requisitos matemáticos em problemas científicos. Campos de atuação.
 Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Compiladores e o processo de compilação. Paradigmas de linguagens de programação. Linguagens formais e autômatos. Complexidade de algoritmos e computabilidade.
 Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Digital
 Inicialmente serão estudados os fundamentos de arquiteturas e organização de computadores. A seguir será vista a utilização de microprocessadores, microcontroladores e linguagens de montagem. Posteriormente, serão apresentados os sistemas de automação industrial. Um modelo de um sistema exemplo será desenvolvido, quando da introdução das ferramentas de modelagem de sistemas. Na ocasião será vista a relação destas ferramentas com os conceitos de autômatos. O modelo desenvolvido deverá ser simulado durante o estudo de técnicas de simulação. Finalmente, serão apresentadas as perspectivas de trabalho na área de sistemas de controle e automação digital.
 Fundamentos em Sistemas de Computação Computação de alto desempenho. Concorrência. Sistemas distribuídos. Redes de computadores. Sistemas operacionais.
 Fundamentos em Sistemas de Informação
 Conceituação geral sobre a teoria de Sistemas de Informação.
 Física I
 Movimento em uma dimensão, movimento em duas e três dimensões, Leis de Newton, aplicações das Leis de Newton, Trabalho e Energia, conservação de energia, sistemas de partículas, rotação de um corpo rígido em torno de um eixo fixo e rotação no espaço.
 Física II
 Teoria: O Campo elétrico, capacitância, energia eletrostática e dielétricos, corrente elétrica, circuitos de corrente contínua, o campo magnético, Lei de Faraday, circuitos de correntre alternada. Prática: Instrumentos de medidas elétricas, mapeamento de campos eletricos, circuitos de corrente contínua, circuitos RC, osciloscópio, circuitos RL e RLC.
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Geometria Analítica e Vetores
 Vetores e sistemas de coordenadas. Retas e Planos. Ângulos e Distâncias. Mudança de Coordenadas. Cônicas e Superfícies.
 Introdução à Probabilidade
 Probabilidade Empírica. Probabilidade. Variáveis Aleatórias Unidimensionais. Variáveis Aleatórias Bidimensionais. Principais Modelos de Distribuições Discretas. Principais Modelos de Distribuições Contínuas. Função Geratriz de Momentos. Somas de Variáveis Aleatórias.
 Métodos de Otimização I
 Conjuntos convexos, método simplex, dualidades, aplicações, algoritmos de ponto interior.
 Programação I
 Conceitos básicos sobre os computadores e sua programação. Construção de algoritmos usando técnicas de programação estruturada. Estruturas básicas de programação. Tipos de dados homogêneos.
 Programação II
 Tipos de dados estruturados heterogêneos. Tipos de dados dinâmicos. Funções recursivas Estruturas de armazenamento complexas.
 Projeto Final
 Projeto de um sistema computacional de grande porte.
 Redação e Documentação Técnica
 Elementos de leitura orientada. Princípios básicos de escrita. Ordenação e ênfase de idéias em textos escritos. Confecção de vários tipos de textos.
 Teoria dos Grafos
 Grafos, caminhos e circuitos, árvores, conjunto de cortes: vértices e arestas, grafos planares, coloração, cobertura, partição, grafos orientados, algoritmos.
 Álgebra Linear
 Sistemas lineares e matrizes. Espaços vetoriais. Base e dimensão. Transformações lineares e matrizes. Espaços com produto interno. Formas bilineares e quadráticas reais. Valores próprios e diagonalização de operadores.
 4.2.2. Ênfase em Sistemas de Informação
 A ênfase em sistemas de informação tem como objetivos desenvolver aptidões para
 atuação em empresas de computação e informática, capacitar a compreensão do
 relacionamento existente entre os componentes técnicos de um sistema de informação e
 a aplicação de conceitos e técnicas da engenharia de software para a análise e
 programação de sistemas administrativos, de planejamento, controle de estoque, etc.
 Conforme apresentado pelo Quadro 2, existe um conjunto de disciplinas obrigatórias
 para esta ênfase, e para complementar a formação nas outras áreas básicas da
 computação, o aluno deve cumprir um conjunto de disciplinas, o qual ele elege de acordo
 com o seu interesse. A seguir são relacionadas as disciplinas obrigatórias para a ênfase
 em sistemas de informação, bem como suas ementas.
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Banco de Dados I
 Estudo dos modelos de representação do conjunto de dados presentes em uma aplicação.
 Banco de Dados II
 Estudo dos modelos avançados para representação do conjunto de dados presentes em uma aplicação, e aspectos de desenvolvimento de sistemas para ambientes distribuídos e de cliente-servidor.
 Engenharia de Software
 Estudo das metodologias e técnicas utilizadas no ciclo de desenvolvimento de sistemas de software.
 Organização e Recuperação de Informações
 Estudo de Arquiteturas e formas de organização de informação em memória secundária.
 Projeto e Desenvolvimento de Sistemas de Informação
 Aspectos de planejamento e gerencimento do processo de desenvolvimento de sistemas, engenharia de requisitos e forma de automatização destas atividades.
 Tópicos em Sistemas de Informação
 Estudo dos principais aspectos e novas metodologias para o desenvolvimento de sistemas de software que sejam alvo de pesquisa atual.
 4.2.3. Ênfase em Sistemas de Computação
 A ênfase em sistemas de computação engloba o desenvolvimento e manutenção de
 sistemas operacionais, desenvolvimento e aplicação dos protocolos de comunicação e de
 gerenciamento de redes, desenvolvimento e aplicação de técnicas e ferramentas para
 análise de desempenho de arquiteturas de computadores.
 As disciplinas obrigatórias para a ênfase em sistemas de computação e suas ementas
 são:
 Projeto de Sistemas Operacionais
 Projeto de um sistema operacional convencional. Estudo detalhado de sistemas operacionais não-convencionais, como distribuídos, de tempo-real e tolerantes à falhas.
 Redes de Computadores
 Redes de computadores. Topologias. Protocolos. Modelo de Referência OSI. TCP/IP. Outras implementações.
 Sistemas de Tempo Real
 Especificação, projeto e construção de sistemas de tempo-real, incluíndo determinação das tarefas de tempo-real, modelos de escalonamento de tarefas e de construção de sistemas embutidos.
 Tópicos em Sistemas de Computação
 Estudo de novas tecnologias relacionadas com sistemas de computação, em especial aqueles relacionados com sistemas operacionais, redes de computadores e paralelismo.
 Arquiteturas e Organização de Computadores
 Apresentar a operação básica dos computadores digitais no que se refere ao funcionamento do seu hardware. Será discutida uma taxonomia de arquiteturas de computadores. A seguir será estudada a organização dos principais subsistemas de um computador. Na seqüência serão estudadas as arquiteturas de computadores seriais e diversas formas de paralelismo encontradas nessas máquinas. Finalmente, de acordo com as disponibilidades de tempo, serão apresentados tópicos sobre algumas arquiteturas especiais.
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Programação Concorrente
 Estudo de mecanismos para tratamento de concorrência em sistemas centralizados. Estudo de mecanismos para tratamento de concorrência em sistemas distribuídos. A linguagem de programação ADA.
 4.2.4. Ênfase em Computação Científica
 A ênfase em computação científica engloba o projeto e manutenção de pacotes de
 software para aplicações na mais diversas áreas científicas, como engenharia,
 bioinformática e áreas correlatas.
 As diciplinas obrigatórias para esta ênfase são:
 Métodos Numéricos de Equações Diferenciais Ordinárias
 Métodos de passo simples. O erro de truncamento local. Métodos lineares de passo múltiplo. Métodos
 Previsor-Corretor. A estabilidade dos métodos lineares de passo múltiplo e dos métodos de Runge-Kutta.
 Métodos de Elementos Finitos
 Introdução a métodos de elementos finitos. Aplicações.
 Métodos de Otimização II
 Métodos do plano de corte, métodos de enumeração, o problema da mochila, otimização sem restrição,
 otimização com restrição de igualdade, otimização com restrições de desigualdade mista e métodos de
 soluções.
 Software Numérico
 Sistemas de computação numérica e simbólica existentes. Revisão geral de cálculo numérico. Programação
 em sistemas de computação numérica.
 Tópicos em Computação Científica
 Estudo de novas técnicas relacionadas com a Computação Científica.
 4.2.5. Ênfase em Sistemas de Automação e Controle Digital
 A ênfase em sistemas de automação e controle digital engloba questões envolvendo
 hardware, considerando conceitos sobre microprocessadores e microcontroladores,
 sistemas digitais e noções de linguagem de máquina, montadores e rotinas de
 tratamento de interrupções, com o objetivo de desenvolver a capacidade de especificar
 de forma correta equipamentos para automação e arquitetura de computadores.
 As disciplinas obrigatórias desta ênfase são:
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Arquiteturas e Organização de Computadores
 Apresentar a operação básica dos computadores digitais no que se refere ao funcionamento do seu hardware. Será discutida uma taxonomia de arquiteturas de computadores. A seguir será estudada a organização dos principais subsistemas de um computador. Na seqüência serão estudadas as arquiteturas de computadores seriais e diversas formas de paralelismo encontradas nessas máquinas. Finalmente, de acordo com as disponibilidades de tempo, serão apresentados tópicos sobre algumas arquiteturas especiais.
 Linguagens de Montagem
 Noções de linguagem de máquina, montadores, rotinas de tratamento de interrupções. Programação em assembly, debug e estruturação em linguagem de baixo nível.
 Microprocessadores e Microcontroladores
 Estudo de algumas classes de microprocessadores e microcontroladores e sua evolução. Evolução de arq. de computadores. Estudo e programação de periféricos. Estudo de interfaces.
 Modelagem de Sistemas
 Nesta disciplina os alunos verão o conceito de modelagem de sistemas e os fundamentos da teoria de redes de Petri. A seguir, esta teoria é aplicada à modelagem de diversos sistemas, em particular no que se refere aos sistemas de manufatura, aos protocolos de comunicação e a outros sistemas digitais de intresse. Após estes estudos será apresentada a linguagem VHDL, como uma ferramenta para a descrição de hardware em diversos níveis. Finalmente, na medida em que o tempo permitir, serão apresentadas outras técnicas para a modelagem de sistemas.
 Técnicas de Simulação
 Será estudada a evolução dos programas de simulação frente ao avanço dos computadores e será feita uma comparação entre a solução de modelos empregando-se técnicas analíticas e a sua solução por meio de programas de simulação. A seguir serão estudados os principais aspectos envolvidos na simulação de sistemas discretos, contínuos e híbridos e serão vistas as técnicas mais adequadas para cada caso. Posteriormente, serão apresentadas as principais diretrizes que governam o projeto de simuladores, bem como algumas técnicas para a análise de qualidade destes simuladores.
 Tópicos em Sistemas de Automação e Controle Digital
 Estudo de novas tecnologias relacionadas com arquiteturas e organização de computadores, projeto e simulação de sistemas digitais, automação e robótica.
 4.2.6. Ênfase em Linguagens e Teoria da Computação
 A ênfase em linguagens e teoria da computação engloba o desenvolvimento de
 compiladores e tradutores de linguagens e banco de dados e desenvolve a capacidade
 de aplicar os conceitos envolvidos com teoria da computação.
 As disciplinas obrigatórias desta ênfase, bem como as ementas estão relacionadas a
 seguir.
 Complexidade de Algoritmos
 Classificação de algoritmos segundo sua complexidade. Estudo da complexidade de algoritmos seqüenciais.
 Estudo da complexidade de algoritmos paralelos.
 Computabilidade
 Estudo da computabilidade de problemas. Problemas solúveis e insolúveis. Aplicação do estudo de
 computabilidade para a prova de programas. Semântica formal.
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Construção de Compiladores
 Estudo dos componentes de um compilador, com o projeto de um compilador para uma linguagem simples,
 incluíndo os módulos de análise léxica, sintática e semântica, além do gerador de código e otimizador.
 Linguagens Formais e Autômatos
 Estudo dos vários níveis de gramática existentes (classificação de Chomsky) e dos autômatos para
 reconhecimento de linguagens em cada um desses níveis.
 Projeto de Linguagens de Programação
 Revisão dos paradigmas de linguagens de programação. Projeto de uma linguagem de programação.
 Definição de conceitos oferecidos pela linguagem. Projeto ocm restrições de funcionalidade, leitura e escrita.
 Ferramentas de apoio para a linguagem.
 Tópicos em Linguagens de Programação
 Estudo de recentes avanços em linguagens de programação.
 4.3. Recursos Pedagógicos
 Os principais recursos pedagógicos envolvidos na aplicação da metodologia de ensino
 do curso são quadro-negro, equipamento áudio-visual e microcomputadores.
 4.4. Articulação entre Teoria e Prática
 Na estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, a
 articulação entre a teoria e a prática se realiza não somente através do conteúdo
 específico de cada disciplina, mas também através de estágio curricular optativo, da
 participação em programas de iniciação científica, atividades de extensão e atividades
 complementares, ou seja, atividades denominadas acadêmico-científico-culturais.
 Estas atividades acadêmico-científico-culturais destinam-se a ajudar o discente a
 contextualizar os conceitos vistos e integrar, na prática, os conteúdos trabalhados ao
 longo do curso. Dessa forma, a metodologia de ensino do Bacharelado em Ciência da
 Computação não está restrita às atividades desenvolvidas em sala de aula e laboratórios
 e sim, no desenvolvimento das aptidões que será atingido tanto através das disciplinas,
 quanto por meio dessas atividades.
 4.4.1. Atividades Complementares
 Os discentes são motivados a participar de atividades extra-classe, como eventos
 científicos e/ou desenvolvimento de projetos.
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O Departamento de Computação organiza anualmente a Semana da Computação,
 evento que tem como objetivo apresentar aos discentes novas técnicas e metodologias
 desenvolvidas por profissionais de computação, com a apresentação de palestras e
 minicursos. O evento atende também alunos de outras faculdades e profissionais da área
 de Informática. Assim, é possível proporcionar aos alunos o contato com novas
 tecnologias e melhor integração tanto com o mercado de trabalho, quanto com o meio
 acadêmico.
 Além disso, o curso de Bacharelado em Ciências da Computação conta com a ECCJR,
 empresa júnior de Computação, com a participação dos discentes do curso . A ECCJR
 tem como objetivos criar, modificar e promover competências (habilidades,
 conhecimentos, atitude) aos discentes do curso. A participação dos alunos em iniciativas
 deste tipo pode auxiliar sua formação como empreendedores, permitindo que tenham um
 nível de experiência no gerenciamento de seu negócio próprio.
 Por fim, os alunos são motivados a participar de competições da área de computação.
 Entre os eventos podemos citar a Olimpíada Brasileira de Informática e a Maratona de
 Programação, promovidos anualmente pela Sociedade Brasileira de Computação.
 4.4.2. Participação em Programas de Iniciação Científica
 Os discentes podem participar no desenvolvimento de atividades junto aos diversos
 grupos de pesquisa do Departamento de Ciências de Computação e Estatítica ou de
 outros departamentos e unidades, com a possibilidade de obtenção de bolsas de
 iniciação científica oferecidas por agências de fomento como CNPq e Fapesp.
 O desenvolvimento de trabalhos de iniciação científica colabora tanto para o
 aprimoramento dos conhecimentos técnicos do aluno, quanto para a obtenção de
 experiência no desenvolvimento de pesquisas e no relacionamento com pesquisadores e
 outros alunos (trabalhos colaborativos). Desta forma, também são motivados a participar
 de eventos científicos para divulgar os trabalhos desenvolvidos.
 4.4.3. Participação em Atividades de Extensão
 Os discentes podem participar no desenvolvimento de atividades junto aos diversos
 projetos de extensão mantidos por docentes do Departamento de Ciências de
 Computação e Estatítica ou de outros departamentos e unidades, com a possibilidade de
 obtenção de bolsas oferecidas pela Pró-Reitoria de Extensão Universitária da Unesp ou
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outras parcerias. Muitos discentes participam também no desenvolvimento de atividades
 de extensão como voluntários.
 4.5. Matrícula por disciplina – Seqüência aconselhada
 O regime de matrícula adotado no Curso de Bacharelado em Ciência da Computação é
 por disciplina, considerando o sistema semestral. A seguir é apresentada a seqüência
 aconselhada para matrícula no curso, para os três primeiros anos, das disciplinas do
 núcleo básico, distribuída por ano e semestre, com os respectivos pré-requisitos.
 A partir do terceiro ano, os alunos devem cumprir as disciplinas obrigatórias da ênfase
 que fez opção, e também as disciplinas complementares e optativas. Neste caso, não há
 uma seqüência pré-estabelecida para o cumprimento destas disciplinas. O aluno poderá
 estabelecer as disciplinas que cursará durante o semestre, cujos pré-requisitos já tenham
 sido cumpridos. O aluno pode cumprir no máximo 28 créditos (420 horas) em um
 semestre, o que corresponde, em média, sete disciplinas de 4 créditos. A disciplina de
 Projeto Final é aconselhada para o quarto ano do aluno.
 1º ANO
 1º Semestre
 Disciplina Créd. C.H. Pré-
 requisitos Cálculo Diferencial e Integral I 06 90
 Geometria Analítica e Vetores 04 60
 Física I 04 60
 Programação I 04 60
 Fundamentos em Ciência da Computação 02 30
 Redação e Documentação Técnica 02 30
 Total 22 330
 2º Semestre
 Disciplina Créd. C.H. Pré-
 requisitos Aspectos Formais da Computação 04 60
 Cálculo Diferencial e Integral II 06 90 0801
 Álgebra Linear 04 60 0837
 Física II 06 90
 Programação II 04 60 0840
 Total 24 360
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2º ANO
 3º Semestre
 Disciplina Créd. C.H. Pré-
 requisitos Cálculo Numérico 06 90 0801 e 0840
 Cálculo Diferencial e Integral III 04 60 0842
 Circuitos Lógicos 04 60 0844
 Fund. em Linguagens e Teoria da Computação 04 60 0840 e 0841
 Estrutura de Dados 04 60 0845
 Total 22 330
 4º Semestre
 Disciplina Créd. C.H. Pré-
 requisitos Introdução à Probabilidade 04 60 0842
 Fundamentos em Computação Científica 04 60 0813 e 0841
 Fundamentos em Sistemas de Computação 04 60 0841 e 0850
 Fundamentos em Sistemas de Informação 04 60 0841 e 0850 Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Digital 04 60 0841 e 0848
 Total 20 300
 3º ANO
 5º Semestre
 Disciplina Créd. C.H. Pré-
 requisitos Métodos de Otimização I 04 60 0842 e 0843
 Teoria dos Grafos 04 60 0843
 4.6. Integralização Curricular
 A carga horária total do curso é 2400 horas/aula, distribuídas de maneira uniforme ao
 longo dos 8 semestres (4 anos) de prazo mínimo para integralização curricular. O Curso
 é oferecido no período integral, e o discente terá carga horária máxima semanal de 28
 horas. A integralização curricular poderá ser realizada no prazo máximo de 7 anos,
 obedecendo à legislação vigente sobre a dilação deste prazo.
 4.7. Acervo Bibliográfico
 A biblioteca do campus possui acervo aquém do ideal, mas nos últimos anos o acervo da
 biblioteca vem se atualizando com a aquisição de novos títulos através de alguns
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programas institucionais. Na área de ciências exatas e da terra existem 17.600 volumes
 de livros, 231 títulos de periódicos nacionais, 407 títulos de periódicos internacionais,
 180.000 títulos de e-books em todas as áreas, periódicos eletrônicos através do portal de
 pesquisa CAPES e SCOPUS. Na área de exatas destacam-se as base de dados
 COMPENDEX, COMPUTER DATABASE, INSPEC, MANEY PUBLISHING, MATH SCI,
 WILSON APPLIED SCIENCES , FULL TEXT, WILSON GENERAL, SCIENCES FULL
 TEXT e ZENTRALBLATTZMATH.
 4.8. Acompanhamento do Desempenho Acadêmico do Aluno O acompanhamento do desempenho acadêmico do aluno se dará através de avaliações
 realizadas individualmente em cada disciplina e, através da articulação dos conteúdos
 trabalhados culminando com os projetos desenvolvidos ao longo dos termos (articulação
 dos núcleos). Os critérios de avaliação das disciplinas seguem o estabelecido pela
 Portaria Didática do IBILCE, campus de São José do Rio Preto.
 O processo de recuperação do aluno em relação às disciplinas é norteado pela Portaria
 Didática.
 4.9. Atividades Avaliadoras do Curso
 4.9.1. Auto-Avaliação
 Semestralmente um formulário de avaliação da disciplina e do desempenho do docente é
 preenchido pelos alunos e compilado pelo centro de estudos dos referidos alunos de
 computação. O conselho de curso analisa os dados tabulados e informa os respectivos
 docentes das disciplinas o resultado. A avaliação auferida ao professor poderá resultar
 em ações de formação pedagógica, na medida do possível, segundo o curso de
 Formação Pedagógica de Docentes da Unesp, ou através de alteração na estratégia de
 desenvolvimento da disciplina, ou ainda na alteração das proposições da metodologia
 empregada.
 4.9.2. Avaliação Externa
 O curso passa por vários meios de avaliação a contar pelo Exame Nacional de
 Desempenho dos Estudantes (Enade), um dos procedimentos de avaliação do Sistema
 Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). É objetivo do Enade acompanhar
 o processo de aprendizagem e o desempenho acadêmico dos estudantes em relação
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aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de
 graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes da evolução do
 conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito
 específico de sua profissão, ligados à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do
 conhecimento.
 Outro processo de avaliação a que submete o curso é promovido pela Comissão de
 Avaliação da Unesp que a cada 4 anos requisita a avaliação de seus curso por meio
 da contratação de renomados acadêmicos da respectiva área a fim de apontar
 elementos que auxiliem na melhoria da qualidade dos mesmos.
 Todos os anos também são atualizadas as informações do curso junto a agentes de
 divulgação utilizados para orientar os candidatos na escolha da formação superior,
 como por exemplo, o Guia do Estudante. Nestes veículos são apresentados os
 cursos, suas características principais, infraestrutura e perfil dos egressos. Além
 disto, informações dos profissionais que atuam no mercado.
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PROGRAMAS DE DISCIPLINAS
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE200 REDAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICAREDAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICAREDAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICAREDAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 2 30 30 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Preparar o aluno para a confecção de textos escritos, os quais são vitais para a progressão em sua carreira profissional. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Princípios básicos de escrita 1.1. parágrafos 1.2. paralelismo 2. Identificação da audiência 3. Tipos de relatos 3.1. oral 3.2. relatórios técnicos 3.3. propostas 3.4. artigos científicos 3.5. documentação de projetos 3.6. cartas comerciais METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BARRASS, R. Scientists must write: a guide better writing for scientists, engineers and
 students, Routledge, 2002. 2. BARRASS, R. Writing at work: a guide to better writing in administration, business and
 management, Routledge, 2002. 3. Artigos sobre os temas discutidos durante o curso. COMPLEMENTAR 1. Huckin, T. N. and OLSEN, L. A. English for Science and Technology: A Handbook for Nonnative
 Speakers, McGraw-Hill, 1983. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação será feita através de trabalhos práticos referentes aos diversos tipos de relato. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Elementos de leitura orientada. Princípios básicos de escrita. Ordenação e ênfase de idéias em textos escritos. Confecção de vários tipos de textos.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE752 PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE
 INFORMAÇÃOINFORMAÇÃOINFORMAÇÃOINFORMAÇÃO 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Informação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer ao aluno uma visão mais detalhada e específica do papel de gerenciamento do processo de desenvolvimento de software, através de estudos de casos e tomadas de decisões envolvendo todos as etapas do ciclo de vida do sistema. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Aspectos gerais envolvidos no Desenvolvimento de sistemas Informação; 2. Integração das Metodologias; 3. Análise Comparativa; 4. Aspectos de Gerência de Desenvolvimento de Sistemas; 5. Engenharia de Requisitos; 6. Aspectos de Planejamento de Sistemas: Custos, recursos, viabilidade, métricas em geral; 7. Modelagem de Sistemas utilizando a UML; 8. Aplicação de ferramentas CASE no desenvolvimento do sistema; METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre assuntos relevantes da área. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. PRESSMAN, R. S. Engenharia de software, McGraw-Hill, 2006. 2. LARMAN, C. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a
 objetos e ao processo unificado, Bookman, 2004. 3. GUEDES, G. T. A. UML 2: uma abordagem prática Novatec, 2009. 4. VAN LAMSWEERDE, A. Requirements engineering: from system goals to UML models to
 software specifications, John Wiley, 2009. 5. LEFFINGWELL, D. and WIDRIG, D. Managing software requirements: a use case approach,
 Addison-Wesley, 2003. COMPLEMENTAR 1. SCHACH, S. R. Classical and object-oriented software engineering with UML and C++
 McGraw-Hill, 1998. 2. YOURDON, E. Análise estruturada moderna, Campus, 1990. 3. FAIRLEY, R. E. Software Engineering Concepts, McGraw-Hill, 1987. 4. MEYER, B. Object-Oriented Sofware Construction, Prentice-Hall, 1988. 5. COAD, P. and YOURDON, E. Object-Oriented Analysis, Prentice-Hall, 1991.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Aspectos de planejamento e gerenciamento do processo de desenvolvimento de sistemas, engenharia de requisitos e forma de automatização destas atividades. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE753 Tópicos em Sistemas de InformaçãoTópicos em Sistemas de InformaçãoTópicos em Sistemas de InformaçãoTópicos em Sistemas de Informação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Informação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Estudo das principais tendências de pesquisa e desenvolvimento de Sistemas de Informação, apresentando ao aluno o estado da arte desta área. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Estudos de novas metodologias que possam ser aplicadas nas várias etapas do
 desenvolvimento de software; 2. Metodologias específicas para domínios de aplicações claramente definidos; 3. Pesquisas realizadas na área de Engenharia de Software. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre assuntos relevantes da área. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. PRESSMAN, R. S. Software Engineering: A Practioner´s Approach, 3o. Ed., McGraw-Hill,
 1992. 2. FAIRLEY, R. E. Software Engineering Concepts, McGraw-Hill, 1987. 3. GHEZZI, C., JAZAYERI, M., MANDRIOLI, D. Fundamentals of Software Engineering, Prentice-
 Hall, 1992. 4. Artigos retirados a partir de anais de congresso e dos principais periódicos da área, tais como
 IEEE Trans. on Software Engineering, Computer of ACM. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos principais aspectos e novas metodologias para o desenvolvimento de sistemas de software que sejam alvo de pesquisa atual. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE800 Projeto FinalProjeto FinalProjeto FinalProjeto Final 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 8 120 - 120 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 - 40 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno desenvolva e apresente, individualmente, um projeto em ciência da computação, envolvendo os conhecimentos que lhe foram apresentados durante todo o curso de Bacharelado em Ciências da Computação. Este projeto deve resultar em: a) Uma monografia de graduação, e b) Uma defesa pública do projeto desenvolvido, seguida de arguição por banca examinadora. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Esta é a disciplina que visa o desenvolvimento de um Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Pretende-se que o aluno desenvolva um projeto individual, orientado por um docente do Departamento de Ciências da Computação e Estatística (DCCE). O projeto deve estar ligado às linhas de pesquisa do Departamento de Ciências de Computação e Estatística, ou às ênfases do curso de Bacharelado em Ciência da Computação. METODOLOGIA DO ENSINO Execução de projeto e desenvolvimento, individual, teórico, prático, ou híbrido, proposto pelo estudante e acompanhado sob a supervisão de um professor orientador do Departamento de Ciências de Computação e Estatística (DCCE). Eventualmente, mediante autorização especial do docente Coordenador da Disciplina, poderá ser autorizado um orientador externo ao Departamento, desde que este possua titulação mínima de Mestre, e tenha atuação recente em ensino superior. No caso de autorização de orientador externo, o trabalho do estudante deverá ser acompanhado por um co-orientador do DCCE. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ALVES, M. Como escrever teses e monografias, Editora Campus, 120 pag. 2. DIAS, D. S. e SILVA, M. F. Como Escrever Uma Monografia, Editora Atlas. 3. Outros textos específicos ao projeto que está sendo executado pelo estudante, de acordo
 com a área escolhida. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Avaliação do trabalho referente a esta disciplina será efetuada através da análise da produção e apresentação de monografia, e de sua defesa perante uma banca examinadora. Serão avaliados todos os quesitos que envolvem a produção e desenvolvimento do trabalho, desde sua proposta até sua defesa, bem como cumprimento de metas, prazos e metodologias propostas.Os critérios para apresentação da monografia e defesa, bem como o cronograma de andamento e acompanhamento do projeto, serão definidos semestralmente pelo docente Coordenador da Disciplina, e deverão ser cumpridos pelo aluno, para obtenção dos créditos. A Banca Examinadora do projeto deverá ser composta por pelo menos 2 (dois) docentes do Departamento de Ciências da Computação e

Page 28
                        

Estatística, além do Professor Orientador, que a preside. A banca examinadora de cada projeto será definida sob responsabilidade do docente Coordenador da Disciplina, podendo este acatar ou não sugestões dos alunos ou orientador. Os membros da banca examinadora devem ser preferencialmente docentes do DCCE. Para eventuais docentes não pertencentes ao DCCE é necessário que o orientador solicite ao Coordenador da Disciplina o cadastro do interessado como membro de banca, devendo ser apresentada uma breve justificativa de motivos. Exige-se que os membros da banca sejam docentes atuantes em instituições de ensino de nível superior, com titulação mínima de mestre. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Projeto de um sistema computacional de grande porte. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT101 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL ICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL ICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL ICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 6 90 90 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 60 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) O objetivo básico é tornar o aluno apto a analisar funções reais de uma variável. O cálculo torna-se necessário para determinar precisamente onde os gráficos de funções crescem ou decrescem, as coordenadas exatas de pontos de máximos e mínimos, coeficientes angulares de tangentes e muitos outros dados úteis. Problemas de aplicação que não podem ser resolvidos com auxílio de álgebra, geom. e trigonometria.Outro objetivo é introduzir o rigor matemático e desenvolver o raciocínio lógico dos alunos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Números Reais: números racionais e irracionais, módulo de um número real, intervalos,
 inequações modulares, polinomiais e racionais. 2. Funções de uma variável real a valores reais: Conceito de função, domínio, imagem e contra
 domínio, funções pares e ímpares, periódicas, composição de funções, operações com funções. Funcões polinomiais, racionais, modulares, trigonométricas. Translações e simetria p/ gráficos.
 3. Limites de Funções: Definição de limites, limites laterais e que envolvem infinito. 4. Funções Contínuas: Conceito de continuidade, teorema de anulamento, teorema do valor
 intermediário e teorema de weierstrauss. 5. Derivadas: Definição de derivada, técnicas de diferenciação, a regra da cadeia, diferenciação
 implícita. 6. Funções inversas: Logarítmos, exponenciais, trigonométricas inversas, hiperbólicas e
 hiperbólicas inversas. 7. Aplicações da Derivada: O teorema do valor médio, intervalos de crescimentos e
 decrescimentos, extremos de funções, testes da derivada primeira e segunda, concavidade, problemas de otimização, as regras de L’Hospital.
 8. Fórmulas de Taylor: Polinômios de Taylor de ordens 1, 2 e n . 9. Integração: Primitivas e integração indefinida, mudança de variáveis, primitivação por partes,
 primitivas de funções racionais, método da substituição. A integral definida, área, teorema fundamental do cálculo.
 10. Aplicações da Integral: Áreas, volumes, comprimento de arco, integrais em coordenadas polares, integrais impróprias.
 11. Séries Infinitas: Sequências de números reais, séries convergentes e divergentes, séries de termos positivos, os testes da razão e da raiz, séries alternadas, convergência absoluta, representação de funções por séries de potência.
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas teóricas, exercícios de fixação e exercícios para serem resolvidos com auxílio de calculadora científica ou computador. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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1. STEWART, J. Cálculo, Vol. 1, Cengage Learning. 2. SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica, Vol. I, Makron Books. 3. GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo, Vol. I, LTC. 4. SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica, Vol. II, Makron Books. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e eventuais trabalhos de pesquisa propostos pelo professor. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Números reais, funções de uma variável real a valores reais, limites de funções, derivadas, aplicações da derivada, fórmulas de Taylor, integrais, aplicações da integral, seqüências e séries infinitas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática Aplicada IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE321 CÁLCULO NUMÉRICOCÁLCULO NUMÉRICOCÁLCULO NUMÉRICOCÁLCULO NUMÉRICO 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Programação I
 Cálculo Diferencial e Integral I Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 6 90 - - 90 -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 - - 40 - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Dotar o aluno do estudo teórico e técnicas numéricas para: resolução de sistemas de equações lineares e equações algébricas e transcendentais, aproximação de integrais, construção de polinômios de interpolação, ajuste de curvas e resolução de equações diferenciais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Representação Numérica e Noções de erro: 1.1. Representação dos inteiros e reais nos sistemas decimal e binário; algoritmos de
 transformação de um sistema para outro. 1.2. Erro absoluto e erro relativo. 2. Métodos diretos para solução de sistemas de equações lineares: Método de eliminação de
 Gauss, Método de decomposição LU, Método de Cholesky. Inversão de matrizes. Sistemas mal condicionados.
 3. Métodos iterativos para a solução de sistemas de equações lineares: Método de Jacobi, Método de Gauss-Seidel. Convergência dos métodos iterativos
 4. Solução aproximada de equações não lineares: 4.1. Técnicas para localização das raízes. 4.2. Métodos Iterativos: bissecção, método iterativo linear, método de Newton, método da
 secante. 5. Solução aproximada de equações polinomiais: 5.1. Resultados sobre a localização e limitação das raízes. 5.2. Algoritmo de Horner 5.3. Método de Newton 6. Ajuste de curvas: 6.1. Método dos mínimos quadrados. 7. Interpolação Polinomial: existência, unicidade e estudo do erro. Determinação do Polinômio de
 interpolação: método de Lagrange, método de Newton com diferenças divididas, Método de Newton com diferenças finitas.
 8. Integração Numérica: 8.1. Fórmulas de Newton - Côtes abertas e fechadas: particulares e generalizadas. Fórmulas de
 erro. 9. Equações diferenciais ordinárias: métodos de Runge-Kutta explícitos - Euler, Euler modificado,
 Heun, método clássico de 4ª ordem. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas teórico/práticas. Resolução de exercícios intra e extra-classe. Estudos individuais e em grupo.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CAMPOS FILHO, F.F. Algoritmos Numéricos, LTC, 2001. 2. FRANCO, N. B. Cálculo Numérico, Pearson Education do Brasil,
 2007. 3. RUGGIERO, M.A.G. & LOPES, V.L.R. Cálculo Numérico - Aspectos Teóricos e Computacionais,
 Makron Books, 1997. COMPLEMENTAR 1. ATKSINSON, K.E. An introduction to numerical analysis, John Wiley, 1978. 2. BURDEN, R.L. & FAIRES, J.D. Numerical Analysis, PWS Publishing Company, 1993. 3. CUNHA, M.C.C. Métodos Numéricos, Editora da UNICAMP, 2000. 4. DEMIDOVICH, B.P. & MARON, I.A. Cálculo numérico fundamental, Paraninfo, 1977. 5. FADEEVA, V.N. Computational methods of linear algebra, Dover Publications, 1959. 6. JACQUES, I. e JUDD, C. Numerical Analysis, New York, Chapman and Hall, 1987. 7. KRILOV, V.I. Approximate calculation of integrals, Macmillian, 1962. 8. STEWART, G.W. Introduction to matrix computations, New York: Academic Press, 1973. 9. TEWARSON, R.P. Sparse matrices, New York: Academic Press, 1973. 10. RICE, J.R. Numerical Methods, Software and Analysis, Addison-Wisley, Publ. Co., 1982. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação do rendimento escolar será feita em função do aproveitamento em provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 1. Representação Numérica e Noções de Erro. 2. Resolução Numérica de Sistemas de Equações Lineares: Métodos Diretos e Iterativos. 3. Solução Aproximada de Equações Não Lineares. 4. Solução Aproximada de Equações Polinomiais. 5. Ajuste de Curvas. 6. Interpolação Polinomial. 7. Integração Numérica. 8. Resolução Numérica de Equações Diferenciais Ordinárias. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE820 Física ComputacionalFísica ComputacionalFísica ComputacionalFísica Computacional 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Fundamentos em Computação Científica Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com os conhecimentos básicos na área de Física Computacional. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. FORTRAN - Uma linguagem para programação científica 2. Métodos Numéricos e Aplicações em Física 3. Equações Diferenciais Ordinárias 4. Análise de Fourier Transformada discreta de Fourier Transformada rápida de Fourier METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. A.B.d'Oliveira, Física Computacional - notas de aula. 2. ETTER, D. M. Structured FORTRAN 77 for Engineers and Scientists, 1987. 3. FLETCHER, C. A. J. Computational Methodos for Fluid Dynamics, Springer-Verlag, 1988. 4. KALOS, M. H. e WHITLOCK, P. A. Monte Carlo Methods, J.Wiley, 1986. 5. Numerical Methods for Engineers and with Personal Computer Applications, McGraw-Hill (1988) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Revisão de cálculo numérico, métodos numéricos avançados, análise de Fourier, várias aplicações a problemas de física. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE821 Computação AlgébricaComputação AlgébricaComputação AlgébricaComputação Algébrica 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Fundamentos em Computação Científica Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com a teoria matemática para o desenvolvimento de algoritmos em computação algébrica. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução O que é computação algébrica, histórico, sistemas de computação existentes, álgebra
 abstrata básica. 2. Aritimética em domínios básicos 3. Inteiros, polinômios, aneis quocientes, extensões algébricas 4. Máximo divisor comum de polinômios 5. Fatorização de polinômios 6. Decomposição de polinômios 7. Álgebra Linear - Resolução de sistemas lineares 8. Método de bases de Gröebner METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. AKRITAS, A.G. Elements of Computer Algebra with Applications, Wiley, New York, 1989. 2. BUCHBERGER, B. et al Computer Algebra - Symbolic and Algebraic Computation, Springer
 Verlag, 1983. 3. DAVENPORT, J.H. et al Computer Algebra - System and Algorithms for Algebraic
 Computation, Academic Press, 1988. 4. KNUTH, D.E. The art of computer programming II: Seminumerical Algorithms, Addison-
 Wesley, 1981. 5. GEDDES, K.O. et al Algorithms for Computer Álgebra, Kluwer Acad. Publ., 1992. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Introdução. Aritmética em domínios básicos. Máximo divisor comum de polinômios. Fatorização de polinômios. Decomposição de polinômios. Método de bases de Gröebner.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

Page 36
                        

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE822 Métodos Numéricos para Equações Diferenciais Métodos Numéricos para Equações Diferenciais Métodos Numéricos para Equações Diferenciais Métodos Numéricos para Equações Diferenciais
 ParParParParciaisciaisciaisciais 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Métodos Numéricos para Equações Diferenciais
 Ordinárias Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com métodos numéricos para a resolução de equações diferenciais parciais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Definição de malha e discretização do Laplaciano. 2. Equação de Poisson com dados de contorno. 3. Métodos de Diferenças finitas para a equação do calor e a equação de onda. 4. Introdução aos Métodos de Elementos Finitos. 5. O método de características. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CUNHA, C. Métodos Numéricos para as Engenharias e Ciências Aplicadas, Editora da
 UNICAMP, 1993. 2. MITCHELL, A.R. AND GRIFFITHS, D.F. The finite difference methods in partial differential
 equations, John Wiley, 1980. 3. PRENNTER, P. Splines and variational methods, John Wiley, 1975. 4. SMITH, G.D. Numerical solution of partial differential equations: finite difference methods,
 Claredon Press, 1978. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Definição de malha e discretização do Laplaciano. Equações de Poisson com dados de contorno. Métodos de diferenças finitas para a equação do calor e a equação de onda. Introdução aos métodos de elementos finitos. O método de características. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
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ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática Aplicada IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE527 MÉTODOS NUMÉRICOS PARA EQUAÇÕES MÉTODOS NUMÉRICOS PARA EQUAÇÕES MÉTODOS NUMÉRICOS PARA EQUAÇÕES MÉTODOS NUMÉRICOS PARA EQUAÇÕES
 DIFERENCIAIS ORDINÁRIASDIFERENCIAIS ORDINÁRIASDIFERENCIAIS ORDINÁRIASDIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM -
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com métodos numéricos para a resolução de equações diferenciais ordinárias. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Métodos de Passo Simples Método de Euler Método de Taylor Métodos de Runge-Kutta Métodos de Runge-Kutta embutidos 2. O erro de truncamento local Ordem de consistência Erro local Técnicas de controle do erro 3. Métodos Lineares de Passo Múltiplo Métodos tipo Adams Métodos tipo BDF O erro de truncamento local 4. Métodos Previsor-Corretor Técnica previsora-corretora O erro de truncamento local dos métodos previsor-corretor A escolha do método previsor-corretor 5. A estabilidade dos métodos lineares de passo múltiplo e dos métodos de Runge-Kutta METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CUNHA, M. C. C. Métodos Numéricos, Editora da UNICAMP, 2000. 2. FRANCO, N. B. Cálculo Numérico, Pearson Education do Brasil, 2007. COMPLEMENTAR 1. BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise Numérica, Pioneira Thomson Learning, 2003. 2. FIGUEIREDO, D. G., NEVES, A. F. Equações Diferenciais Aplicadas, IMPA, Coleção Matemática,
 2001. 3. HAIRER, E. e outros Solving Ordinary Differential Equations I: Nonstiff problems, Springer-
 Verlag, 1987. 4. LAMBERT, J. D. Computational Methods in Ordinary Differential Equations, John Wiley &
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Sons, 1973. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Métodos de passo simples. O erro de truncamento local. Métodos lineares de passo múltiplo. Métodos Previsor-Corretor. A estabilidade dos métodos lineares de passo múltiplo e dos métodos de Runge-Kutta. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Todas OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE421 INTRODUÇÃO À PROBABILIDINTRODUÇÃO À PROBABILIDINTRODUÇÃO À PROBABILIDINTRODUÇÃO À PROBABILIDADEADEADEADE 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Cálculo Diferencial e Integral II Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer as idéias básicas do estudo das probabilidades e suas propriedades, como também dos modelos probabilísticos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Noções de Estatística. População e Amostra; Tipos de variáveis; Distribuição de frequências; Representação Gráfica de
 variáveis quantitativas; Medidas de Posição: média, mediana, moda, quantis; Medidas de Dispersão: amplitude, variância e desvio padrão; Coeficiente de correlação linear. 2. Probabilidade. Fundamentação da Probabilidade, Probabilidade Condicional, Teorema de Bayes, Eventos
 Independentes. 3. Variáveis Aleatórias Unidimensionais. Variáveis Aleatórias Discretas, Função de Probabilidade, Variáveis Aleatórias Contínuas, Função
 Densidade de Probabilidade, Função de Distribuição, Valor Esperado e Variância de uma Variável Aleatória.
 4. Variáveis Aleatórias Bidimensionais. Distribuições Conjuntas Discretas e Contínuas, Distribuições de Probabilidade Marginal e
 Condicionada, Variáveis Aleatórias Independentes, Funções de Variáveis Aleatórias, Covariância e Coeficiente de Correlação entre duas Variáveis Aleatórias, Valor Esperado Condicionado.
 5. Principais Modelos de Distribuições Discretas. Bernoulli, Binomial, Hipergeométrica, Geométrica, Poisson. 6. Principais Modelos de Distribuições Contínuas. Uniforme, Normal, Exponencial, Gama, Qui-Quadrado. 7. Somas de Variáveis Aleatórias. A Lei dos Grandes Números, Aproximação Normal da Distribuição Binomial, o Teorema do
 Limite Central, a Distribuição da Soma de um Número Finito de Variáveis Aleatórias. 8. Função Geratriz de Momentos. Introdução, Exemplos de Funções Geratrizes de Momentos, Propriedades da Função Geratriz de
 Momentos, Propriedades Reprodutivas. METODOLOGIA DO ENSINO - Aulas expositivas teóricas-práticas; - Estudos dirigidos; - Resolução de exercícios intra e extra classe. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P .A. Estatística Básica, São Paulo: Saraiva Editora, 2002.
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2. MEYER, P. L. Probabilidade: Aplicações à Estatística, Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro , 1983.
 3. MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística, 7. Ed., São Paulo: EDUSP, 2010.
 4. MORETTIN, L. G. Estatística Básica: Probabilidade, 7a. ed. São Paulo: Makron Books, 1999. 5. HOGG, R. e CRAIG, A. T. Introduction to Mathematical Statistics, 4ª ed. Mac Millan, 1984. 6. MOORE, D. S. A Estatística básica e sua prática, 3ª Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos
 Científicos, 2005. 7. TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística, 7a. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos
 S.A., 1999 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação será feita em função do aproveitamento em provas escritas, listas de exercícios e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 1. Probabilidade Empírica 2. Probabilidade 3. Variáveis Aleatórias Unidimensionais 4. Variáveis Aleatórias Bidimensionais 5. Principais Modelos de Distribuições Discretas 6. Principais Modelos de Distribuições Contínuas 7. Função Geratriz de Momentos 8. Somas de Variáveis Aleatórias APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE420 FUNDAMENTOS EM COMPUTAÇÃO CIENTÍFICAFUNDAMENTOS EM COMPUTAÇÃO CIENTÍFICAFUNDAMENTOS EM COMPUTAÇÃO CIENTÍFICAFUNDAMENTOS EM COMPUTAÇÃO CIENTÍFICA 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Ciência da Computação
 Cálculo Numérico Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno os principais campos de computação em aplicações científicas, mostrando os requisitos matemáticos e computacionais para se trabalhar com computação científica. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Computação Científica: 1.1. Uma visão geral 1.2. Áreas de trabalho em computação científica 1.3. Linguagens de programação em computação científica 2. Aplicações de computação em otimização de sistemas 3. Aplicações de computação em visualização de fenômenos físicos e matemáticos 4. Estatística computacional 5. Ferramentas para computação científica 5.1. Métodos numéricos 5.2. Computação gráfica 5.3. Computação simbólica 5.4. Simulações e estudos de caso em um ambiente de computação simbólica típico: o aplicativo
 Mathematica. 5.5. Paralelismo e computação de alto desempenho 6. Mercado de trabalho em computação científica METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MCHANEY, R. Computer Simulation: a Practical Perspective, San Diego, Academic Press, 1991. 2. KHEIR, N. A. Systems modeling and computer siumulation, New Yor, Marcel Dekker, 1996. 3. BAHDER, T. B. Mathematica for Scientists and Engineers, Addison Wesley, 1995. 4. ZIMMERMAN, R. L., et al Mathematica for Physics, Addison Wesley, 1995. 5. GOULD, H., et al. An Introduction to Computer Simulation Methods: Application to Physical
 Systems, San Francisco, Pearson, 2006. 6. GLOOR, O. et al. Illustrated Mathematics: Visualization of Mathematical Objects with
 Mathematica, New York, Springer, 1995. COMPLEMENTAR: 1. STEVENSON, D. E. Science, computational science and computer science: at crossroads,
 Comm. of the ACM; vol. 37, December 1994. 2. GREESPAN, D. and CASULLI, V. Numerical Analysis for Applied Mathematics, Science and
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Engineering”; Addison-Wesley, 1988. 3. ALLEN, M. P., TIDESLEY, D.J. Computer Simulation of Liquids, Oxford, Clarendon, 1987. Bibliografia adicional sobre cada tópico a ser divulgada pelo docente responsável. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação será feita com base em relatórios sobre cada tema estudado, além de provas escritas avaliando o conhecimento geral do aluno sobre o assunto. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Aplicações de computação nas ciências. Requisitos computacionais para o tratamento de problemas científicos. Requisitos matemáticos em problemas científicos. Campos de atuação. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE440 FUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Circuitos Lógicos
 Fundamentos em Ciência da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tenha um primeiro contato com os vários campos de trabalho em sistemas de computação, ao nível de sistemas operacionais, redes de computadores e paralelismo. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Projeto de sistemas operacionais convencionais: 1.1. Gerenciamento de processos; 1.2. Gerenciamento de entrada/saída; 1.3. Gerenciamento de memória; 1.4. Sistema de arquivos, 1.5. Proteção e segurança. 2. Sistemas operacionais distribuídos: 2.1. Redes; 2.2. Distribuição de processos; 2.3. Gerenciamento de tarefas, 2.4. Gerenciamento de memória. 3. Sistemas operacionais dedicados: 3.1. Sistemas de tempo-real, 3.2. Sistemas tolerantes às falhas; METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TANENBAUM, A. S. and STEEN, M. V. Distributed systems: principles and paradigms, 2nd ed.
 [S.l.]: Prentice-Hall, 2006. 2. COULORIS, G., DOLLIMORE, J. and KINDBERG, T. Distributed Systems: concepts and design,
 2005. 3. SINHA, P. K. Distributed Systems: concepts and design, 2001. 4. TANENBAUM, A. S. Modern operating systems, 3rd ed. [S.l.]: Prentice Hall International,
 2007. 5. CHOW, R. and JOHNSON, T. Distributed Operating Systems & Algorithms, 1998. 6. Artigos diversos. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Computação de alto desempenho. Concorrência. Sistemas distribuídos. Conceitos fundamentais de redes de computadores. Sistemas Operacionais. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

Page 46
                        

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE450 FUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃOFUNDAMENTOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Estruturas de Dados
 Fundamentos em Ciência da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno a área de desenvolvimento de software para sistemas de informação, caracterização dos diversos tipos de sistemas que possam ser concebidos e apresentar uma visão geral das metodologias aplicadas na área. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Conceitos básicos de Sistemas. 2. Introdução à Teoria Geral de Sistemas. 3. Tipos de Sistemas de Informação. 4. Modelos de estrutura organizacional e Processamento de Informações nas corporações. 5. Abordagens de Projeto, Desenvolvimento e Gerência de Sistemas. 6. Metodologias de Análise de Sistemas: Análise e Projeto Estruturado. 7. Análise de Dados e Funcional do Sistema. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. YOURDON, E. Análise estruturada moderna, Campus, 1990. 2. KENNETH LAUDON, J. L. Sistemas de Informação Gerenciais, 9a. Ed., Pearson, 2011. 3. TRISH SARSON, C. G., TOMPKINS, G. E. Análise Estruturada de Sistemas, LTC, 1983. 4. DAVIS, W. S. Análise e Projeto de Sistemas, LTC, 1987. 5. SILBERSCHATZ, A., KORTHY, H. F. Sistema de banco de dados, Campus, 2006. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceituação geral sobre a teoria de Sistemas de Informação. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE460 Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 DigitalDigitalDigitalDigital 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Circuitos Lógicos
 Fundamentos em Ciência da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno os conceitos fundamentais da área de automação e controle digital, incluindo áreas de atuação e técnicas básicas relacionadas à organização e arquiteturas de computadores, automação e projeto de sistemas digitais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Organização de computadores. 2. Arquitetura de von Neumann 3. Introdução a arquiteturas não convencionais 4. Conceitos de microprocessadores e microcontroladores 5. Linguagens de montagem 6. Introdução a sistemas de automação industrial 7. Modelagem de sistemas 8. Simulação de sistemas 9. Mercado de trabalho METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TANENBAUM, A. S. Structured Computer Organization Prentice-Hall, 1976. 2. MANO, M.M. Computer System Architecture Prentice-Hall, 1993 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Inicialmente serão estudados os fundamentos de arquiteturas e organização de computadores. A seguir será vista a utilização de microprocessadores, microcontroladores e linguagens de montagem. Posteriormente, serão apresentados os sistemas de automação industrial. Um modelo de um sistema exemplo será desenvovido, quando da introdução das ferramentas de modelagem de sistemas. Na ocasião será vista a relação destas ferramentas com os conceitos de autômatos. O modelo desenvolvido deverá ser simulado durante o estudo de técnicas de simulação. Finalmente, serão apresentadas as perspectivas de trabalho na área de sistemas de controle e automação digital.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática Aplicada IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE521 MÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO I 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar aos alunos diversas técnicas de formulação de modelos de problemas de otimização e introduzir aos alunos técnicas de solução de problemas de otimização. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Modelagem 1.1. Modelos lineares 1.2. Modelos não lineares 2. Conceitos de Álgebra Linear e Análise Convexa 2.1. Vetores e Matrizes 2.2. Sistemas de Inequações Lineares 3. Método Simplex 3.1. Pontos extremos 3.2. Soluções básicas 3.3. Solução básica inicial 3.4. Simplex revisado 4. Dualidade 4.1. Formulação 4.2. Relações primal-dual 4.3. Análise de sensibilidade 5. Aplicações 5.1. Transportes 5.2. Outros 6. Métodos de pontos interiores 6.1. Noções básicas de programação não linear 6.2. Algorítmos METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ARENALES, M., ARMENTANO, V., MORABITO, R. e YANASSE, H. Pesquisa Operacional,
 Elsevier, 2006. 2. BAZARRA, M. J. e JARVIS, J. J. Linear Programming and Network Flows, J. Wiley & Sons, N.Y,
 2005. 3. GOLDBARG, M. C. e LUNA, H.P.L. Otimização Combinatória e Programação Linear, Editora
 Campus, 2000 4. MACULAN, N., FAMPA, M. H. C. Otimização linear, Ed. da Universidade de Brasília, 2006
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COMPLEMENTARCOMPLEMENTARCOMPLEMENTARCOMPLEMENTAR 1. CAMPELO, R. E. e MACULAN, N. Algoritmos e Heuristicas, Editora da Universidade Federal
 Fluminebse, 1994. 2. HILLIER, F. e LIEBERMAN, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional, Ed. Campus Ltda, 1988. 3. CHVÁTAL, V. Linear Programming, W.H. Freeman and Company, 1983 4. DANTZIG. G. B. e TAPPA, M. N. Linear Programming - 1: Introduction, Springer, 1997. 5. GONZAGA Algoritmos de Pontos Interiores para Programação Linear, 17o Colóquio Brasileiro
 de Matemática, 85 6. LACHTERMACHER, G. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões, Ed. Campus, 2002. 7. PRADA, D. Programação Linear, Editora DG, 1999. 8. RANGEL, S. Introdução à construção de modelos de otimização linear e inteira, 1. ed. São
 Carlos-SP: Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e Computacional - SBMAC, 2005. v. único. 82 p. (disponível em http://www.sbmac.org.br/notas.php).
 9. SCHRIJVER Theory of Linear and Integer Programming, Wiley 86. 10. WILIAMS, H. P. Model Building in Mathematical Programming, Ed. John Wiley & Sons, 1990. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conjuntos convexos, método simplex, dualidades, aplicações, algoritmos de ponto interior. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT102 GEOMGEOMGEOMGEOMETRIA ANALÍTICA E VETORESETRIA ANALÍTICA E VETORESETRIA ANALÍTICA E VETORESETRIA ANALÍTICA E VETORES 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 30 30 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Ensinar as leis básicas do cálculo vetorial clássico e a geometria analítica em dimensão 2 e 3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Vetores: Operações, dependência linear, bases. 2. Produtos de vetores: Bases ortonormais, produtos escalar, vetorial. misto e duplo vetorial, projeção de vetores. 3. Retas e planos: Sistemas de coordenadas cartesianas, transformação de coordenadas, equações da reta e do
 plano, paralelismo, coplanaridade, posições relativas, ortogonalidade e perpendicularismo entre retas e planos.
 4. Distâncias, áreas, volumes e ângulos: Distância entre pontos, retas e planos, área do triângulo, volume do tetraedro, ângulos entre
 retas e planos. 5. Curvas planas: Coordenadas polares no plano e no espaço, equações reduzidas das cônicas, equações
 paramétricas e polares das cônicas, estudo elementar das cônicas. 6. Superfícies: Superfícies esféricas, cônicas e cilíndricas, superfícies de rotação, quádricas. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários seguidos de discussão para as aulas teóricas e resolução de exercícios individuais e em grupos, seguidos de debates, para as aulas práticas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CAROLI, A., CALLIOLI, C. E FEITOSA,M. Matrizes, Vetores e Geometria Analítica. 2. LIMA, R. B. Elementos de Geometria Analítica. 3. OLIVA, W. M. Vetores e Geometria. 4. BOULOS, P. e CAMARGO, I. Geometria Analítica: Um Tratamento Vetorial. 5. BOULOS, P. e CAMARGO, I. Introdução a geometria analítica no espaço, Makron Books. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação do rendimento escolar será feita em função do aproveitamento em provas escritas ou orais, trabalhos escritos ou seminários. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Vetores e sistemas de coordenadas. Retas e Planos. Ângulos e Distâncias. Mudança de Coordenadas.
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Cônicas e Superfícies. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT103 Aspectos Formais da ComputaçãoAspectos Formais da ComputaçãoAspectos Formais da ComputaçãoAspectos Formais da Computação 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao graduando algumas estruturas algébricas, e a linguagem algébrica respectiva, necessária à ciência da computação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Lógica Matemática
 Proposição; valores lógicos das proposições; símbolos lógicos; proposições atómicas e compostas; tabelas verdades; tautologias; contradições e continências; equivalência lógica; implicação lógica; demonstração direta, indireta e por redução ao absurdo; propriedades da álgebra de proposições; negações; simplificação de proposições; mapas de Karnaugh; sentenças abertas e quantificadores.
 2. Indução Princípio de indução finita; o método de definição indutiva. 3. Álgebras 3.1. A Álgebra de Conjuntos: conjuntos; conceitos primitivos; elementos; conjuntos; inclusão;
 diagrama de Euler-Venn; igualdade; reunião; intersecção; diferença; complementar; a álgebra de conjuntos; produto cartesiano; representação gráfica.
 3.2. Relações binárias: relações; definições; notação; representação cartesiana, por flechas, via matrizes; domínio e imagem; relação inversa; relação composta; funções; relações sobre um conjunto, propriedades reflexiva, simétrica, anti-simétrica e transitiva; relações de equivalência e de ordem.
 3.3. Funções: definições; domínio e imagem; igualdade ; funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras; função identidade; composta; inversa; restrição e prolongamento de funções; funções parciais e funções recursivas; operações.
 3.4. Estruturas Algébricas (noções): Operações; propriedades; monóides, monóides livres e distributivos; palavras, alfabeto; morfismos; grupos; grupos cíclicos, das simetrias, diedral e de permutação; produto direto de grupos; morfismos; ação de grupo sobre conjuntos; contagem; anéis e álgebra, anéis e álgebras booleanos finitos; teorema de representação de Stone; reticulados; reticulados livres e distributivos.
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas sobre a teoria. Aulas práticas de resolução de exercícios com a participação dos alunos, individualmente e em grupos. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. Castrucci, B.: “Elementos de Teoria dos Conjuntos”, Livraria Nobel S.A.. 2. Lipschutz, S.: “Teoria dos Conjuntos ” Coleção Schãum (Biblioteca=519.5 L.767 te) 3. Mendelson, E.: “Álgebra Booleana e Circuitos de Chaveamento” Coleção Schãum. Editora
 McGraw-Hill do Brasil, ltda.
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4. Dornhoff, L., L., & Hohn, F.: “Applied Modern Algebra”, Macmillan Publishing CO., Inc. 5. Birkhoff, G. and Bartee, T., C.: “Modern Applied Algebra” MacGraw-Hill Book Company. 6. Daghlian, J. “Lógica e Álgebra de Boole”. Editora Atlas 7. Stoll., R., R.: “Sets, Logic, and Axiomatic Theories”, W. H. Freeman and Company (Biblio.
 519.5 S875a) 8. Domingues, H., H., Iezzi, G.: “Álgebra Moderna”(Cap.I) Atual Editora 9. Garding, L. & Tambour, T.: “Algebra for Computer Science” Livro da FAPESP No137 - Spriger-
 Verlag 10. Durbin, J., R.: “Modern Algebra, An introduction” FAPESP No31, John Wiley & Sons. 11. Luchesi, c. e outros,: “Aspectos teóricos da Computação” (parte D cap.I) Projeto Euclides
 IMPA. 12. Silva, A.F. e Santos, C.M.: “Aspectos Formais da Computação” (Apostila 2ª versão) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Serão realizadas pelo menos duas provas ao longo do curso. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Lógica matemática, indução matemática, álgebra de conjuntos, relações binárias: funções, ordens, equivalências, noções de estruturas algébricas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Física IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL FIS101 FÍSICA IFÍSICA IFÍSICA IFÍSICA I 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Desenvolver no aluno capacidade de compreensão das ideias básicas e do método de estudo da Física, objetivando não só fornecer uma formação adequada, mas também procurar motivação para aplicação de modelos matemáticos na explicação de fenômenos físicos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Movimento em Uma Dimensão: - Velocidade Escalar, Deslocamento e Velocidade, - Velocidade Instantânea e Aceleração. 2. Movimento em Duas e Três Dimensões: - O Vetor Velocidade. Aceleração e Deslocamento, - Movimento Uniformemente Acelerado: Movimento dos Projéteis, - Movimento Circular Uniforme. 3. As Leis de Newton: - Força e Massa, - A Terceira Lei de Newton e a Conservação do Momento. 4. Aplicações das Leis de Newton: - Forças Moleculares: Molas e Cabos, - Forças de Contato: Forças de Sustentação e de Atrito, - Movimento Circular, - Gravitação. 5. Trabalho e Energia: - Trabalho e Energia em Três Dimensões, - A Conservação da Energia, - Forças Conservativas e Não-Conservativas. 6. Conservação da Energia: - Descrição Qualitativa do Movimento por Intermédio da Conservação da Energia, - Energia Potencial Gravitacional, Velocidade de Escape e Energia de Ligação. 7. Sistema de Partículas: - Movimento do Centro de Massa de um Sistema, - Conservação do Momento Linear. 8. Rotação de um Corpo Rígido em Torno de um Eixo Fixo: - Velocidade Angular e Aceleração Angular, - Torque e Momento de Inércia. 9. Rotação no Espaço: - Momento Angular de um Sistema, - Conservação do Momento Angular. METODOLOGIA DO ENSINO - Aulas expositivas teóricas
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- Estudos dirigidos individuais e em grupo - Resolução de problemas e exercícios BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TIPLER, P.A. Física, Ed. Guanabara Dois, vol. 1ª, 1984. 2. D. HALLIDAY e R. RESNICK Física. 3ª. Ed Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, Ed.
 S.A., vol. 1. 3. KITTEL, C.; KNIGHT, W. D.; RUDERMAN, M. A. Mecânica: Curso de Física de Berkeley, São
 Paulo: Edgard Blücher, 1984. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas Escritas. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 1. Movimento em Uma Dimensão 2. Movimento em Duas e Três Dimensões 3. As Leis de Newton 4. Aplicações das Leis de Newton 5. Trabalho e Energia 6. Conservação da Energia 7. Sistemas de Partículas 8. Rotação de um Corpo Rígido em Torno de um Eixo Fíxo 9. Rotação no Espaço APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE101 PROGRAMAÇÃO IPROGRAMAÇÃO IPROGRAMAÇÃO IPROGRAMAÇÃO I 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Realizar uma introdução aos conceitos fundamentais em ciência da computação e à programação estruturada de computadores, utilizando técnicas de desenvolvimento de algoritmos e linguagem de programação Pascal. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução – apresentação curso, conteúdo e critérios. 2. Algoritmos: caracterização, notação, estruturas básicas. 3. Conceitos de linguagens algorítmicas: expressões e comandos sequenciais. 4. Estruturas de controle seletivas e repetitivas; 5. Entrada/saída; 6. Variáveis compostas homogêneas. 7. Modularização de programas. 8. Variáveis compostas heterogêneas. 9. Manipulação de Arquivos em C: arquivos textos. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C, Elsevier 2009. 2. CELES, W, CERQUEIRA R, RANGEL, J. L Introdução a Estruturas de Dados: com técnicas de
 programação em C, Elsevier, 2004; 3. CORMEN, T. H., LEISERSON, C.E., RIVEST, R. L. Algoritmos: Teoria e Prática, Editora Campus,
 2002; 4. SCHILDT, H. C Completo e Total, Mc Graw Hill, 1996 5. KERNIGHAM B. W C: A Linguagem de Programação, Terceira Edição, Campus, 1987. 6. SZWARCFITER, J. L., MARKENZON, L. Estruturas de Dados e seus Algoritmos, LTC Editora,
 1994; 7. SEDGEWICK, R. Algorithms in C, Addison Wesley, 1990; CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos de programação. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceitos básicos sobre os computadores e sua programação. Construção de algoritmos usando técnicas de programação estruturada. Estruturas básicas de programação. Tipos de dados
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homogêneos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE100 FUNDAMENTOS EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃOFUNDAMENTOS EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 2 30 30 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Dar ao aluno uma visão geral do que é o profissional em ciências da computação, apresentando quais são os aspectos necessários em sua formação e como as várias matérias do currículo se relacionam com sua vida profissional. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Ciência da computação e os demais cursos de informática 2. Aplicações de geometria analítica em computação 3. Aplicações de cálculo integral em computação 4. Aplicações de álgebra linear em computação 5. Aplicações numéricas em computação 6. Aplicações de probabilidade e estatística em computação METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos sobre os temas discutidos durante o curso. COMPLEMENTAR 1. GERSTING, J. L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação: um tratamento
 moderno da matemática discreta, LTC, 2004. 2. JANETTE CARDOSO, R. V. Redes de Petri, UFSC, 1997. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) O que é ciência da computação. Perspectivas profissionais. Necessidades de formação. Relacionamento entre as matérias do currículo e sua formação profissional. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT201 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IICÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Cálculo Diferencial e Integral I Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 6 90 90 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 60 60 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Estudar os conceitos básicos do cálculo para funções com valores vetoriais e funções de várias variáveis. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Curvas Planas: curvas planas, tangentes e comprimento de arco, revisão de coordenadas polares
 e equação polar das cônicas. 2. Funções com valores vetoriais: funções com valores vetoriais e curvas no espaço, limites,
 derivadas e integrais, movimento, curvatura, componentes tangencial e normal da aceleração, leis de Kepler.
 3. Diferenciação Parcial: funções de várias variáveis, limite e continuidade, derivadas parciais, incrementos e diferenciais, regras da cadeia, derivadas direcionais, planos tangente e normal a superfícies, extremos de funções de diversas variáveis, multiplicadores de Lagrange.
 4. Integrais Multiplas: integrais duplas, área e volume, integrais duplas em coordenadas polares, área de uma superfície, integrais triplas, momentos e centros de massa, coordenadas cilíndricas, coordenadas esféricas, mudanças de variáveis e Jacobianos.
 5. Cálculo Vetorial: campos vetoriais, integrais curvilíneas, independência do caminho, teorema de Green, integrais de superfície, teorema da divergência e teorema de Stokes.
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas teóricas e exercícios de fixação e aplicações. Deve-se incluir exercícios para serem resolvidos com auxílio de calculadora científica ou computador. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. STEWART, J. Cálculo, vol. II, 4 ed., Thomson Learning. 2001 2. THOMAS, G. B. Cálculo, vol II, 10 ed, Addison Wesley, 2004 3. FLEMMING, D. M. GONÇCALVES, M.B. Cálculo B, 2 ed., Pearson Ed. do Brasil. 2007 4. GUIDORIZZI, H. L. Cálculo, Vol. 2, 5ª edição, LTC Editora 5. GUIDORIZZI, H. L. Cálculo, Vol. 3, 5ª edição, LTC Editora CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e eventuais trabalhos de pesquisas propostos pelo professor. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Curvas planas, funções com valores vetoriais, diferenciação parcial, integrais múltiplas e cálculo vetorial.

Page 63
                        

APROVAÇÃO DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT202 Álgebra LinearÁlgebra LinearÁlgebra LinearÁlgebra Linear 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Geometria Analítica e Vetores Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 04 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Introduzir a noção de espaço vetorial. Desenvolver a teoria de espaços vetoriais visando a propiciar a aplicação de linguagem algébrica específica para tratar de problemas de caráter geométrico, analítico. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Sistemas lineares e matrizes: Sistemas lineares, sistemas escalonados, discussão e resolução. Matrizes, operações com
 matrizes, matrizes inversíveis, sistema de Cramer. 2. Espaços vetoriais: Primeiras propriedades de um espaço vetorial. Subespaços vetoriais. Somas de subespaços.
 Combinações lineares. Espaços vetoriais finitamente gerados. 3. Bases e dimensão: Dependência linear. Base, dimensão, determinação de bases de subespaços de R ou C.
 Dimensão da soma de dois subespaços. Coordenadas. Mudança de base. 4. Transformações lineares: Núcleo e imagem. Isomorfismose automorfismos. Operações com transformações lineares. O
 espaço L(V,W). 5. Matriz de uma transformação linear: Matriz de transformação composta. Espaço dual. Matrizes semelhantes. 6. Valores e vetores próprios: Valores e vetores próprios. Diagonalização de operadores lineares. 7. Espaços com produto interno: Produtos internos, norma e distância. Ortogonalidade. Isometrias. Operadores auto-adjuntos,
 diagonalização de operadores auto-adjuntos. 8. Formas bilineares e quadráticas: Formas bilineares. Matriz de uma forma bilinear. Mudança de base para uma forma bilinear.
 Formas bilineares simétricas e anti-simétricas. Formas quadráticas. Redução de formas quadráticas. Redução de formas quadráticas. Lei de inércia.Formas bilineares e quadráticas:
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, seminários e discussão de listas de exercícios.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BARONE, J. M., Álgebra Linear: Notas de Aula. 2. DOMINGUES,H. H., CALLIOLI, C. A. e COSTA, R. C. Álgebra Linear e Aplicações, Atual
 Editora Ltda. 3. LANG, S. Álgebra Linear, Ed. Edgard Blücher Ltda, Ed. UnB. 4. LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear, McGraw-Hill. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação do rendimento escolar será feita em função do aproveitamento em provas escritas ou orais, trabalhos escritos ou seminários. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Sistemas lineares e matrizes. Espaços vetoriais. Base e dimensão. Transformações lineares e matrizes. Espaços com produto interno. Formas bilineares e quadráticas reais. Valores próprios e diagonalização de operadores. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Física IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL FIS201 FÍSICA IIFÍSICA IIFÍSICA IIFÍSICA II 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 6 90 60 30 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 20 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Desenvolver no aluno capacidade de compreensão das idéias básicas e do método de estudo da Física, objetivando não só fornecer uma formação adequada, mas também procurar motivação para aplicação de modelos matemáticos na explicação de fenômenos físicos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) PARTE TEÓRICA 1. O Campo Elétrico: - Carga Elétrica, - O Campo Elétrico, - Dipolos Elétricos em Campos Elétricos. 2. Potencial Elétrico: - Potencial de um Sistema de Cargas Puntiformes e Energia Potencial Eletrostática, - Campos Elétrico e Potencial Elétrico: Superfícies Equipotenciais. 3. Capacitância, Energia Eletrostática e Dielétricos: - Combinações de capacitores em Paralelo e em Série, - Energia do Campo Eletrostático. 4. A Corrente Elétrica: - Corrente e Movimento de Cargas, - Energia nos Circuitos Elétricos. 5. Circuitos de Corrente Contínua: - Regras de Kirchhoff, - Circuitos RC, - Amperímetros e Ohmímetros. 6. O Campo Magnético: - Imãs em Campos Magnéticos, - Torque sobre uma espira de Corrente num Campo Magnético, - Movimento de uma Carga Puntiforme num Campo Magnético. 7. Fontes do Campo Magnético: - A Lei de Biot-Savart, - Lei de Ampère, - A Corrente de Deslocamento de Maxwell. 8. A Lei de Faraday: - A Lei de Lenz, - Aplicações da Lei de Faraday, - Circuitos LR, LC e LCR, - Energia Magnética. 9. Circuitos de Corrente Alternada: - Circuitos RLC, - Ressonância,
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- Amortecimento. PARTE PRÁTICA 1. Instrumentos de Medias Elétricas: - Voltímetro, - Amperímetro, - Ohmímetro, - Multímetro. 2. Mapeamento de Campos Elétricos e Curvas Equipotenciais de diversas Configurações de
 Cargas 3. Circuitos de Corrente Contínua: - Verificação da Lei de Ohm e Leis de Kirchhoff, - Leis das Malhas e Nós. 4. Circuitos RC: - Determinação da Constante de Tempo de um Circuito RC, - Carga e Descarga de Capacitores. 5. Osciloscópio: - Medidas de Freqüência e Tensão. 6. Circuitos RL e RLC: - Determinação da frequência de ressonância. METODOLOGIA DO ENSINO - Aulas expositivas teóricas e práticas. - Estudos dirigidos individuais e em grupo. - Resolução de problemas e exercícios. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TIPLER, P.A. Física., Ed. Guanabara Dois, vol. 2ª, 1984. 2. HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Física. 3s Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, Ed.
 S.A. vol. 3. 3. Eletricidade e Magnetismo - Curso de Física de Berkeley. Fumbec, 1970. 4. Apostilas de Laboratório de Física. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas Escritas Relatórios das atividades experimentais EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) TEÓRICA 1. O Campo Elétrico 2. Potencial Elétrico 3. Capacitância, Energia Eletrostática e Dielétricos 4. A Corrente Elétrica 5. Circuitos de Corrente Contínua 6. O Campo Magnético 7. Fontes do Campo Magnético 8. A Lei de Faraday 9. Circuitos de Corrente Alternada PRÁTICA 10. Instrumentos de Medidas Elétricas 11. Mapeamento de Campos Elétricos 12. Circuitos de Corrente Contínua 13. Circuitos RC 14. Oscitoscópio 15. Circuitos RL e RLC
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE201 PROGRAMAÇÃO IIPROGRAMAÇÃO IIPROGRAMAÇÃO IIPROGRAMAÇÃO II 1º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Programação I Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Complementar a formação em linguagem de programação Pascal. Dando continuidade a "Programação I", esta disciplina visa introduzir novas técnicas com ênfase em novas estruturas de dados que permitam ao aluno continuar seu aprendizado e sua formação, visando a preparação para a disciplina "Estrutura de Dados". CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Recursividade 2. Ponteiros 2.1. Conceitos básicos e formas de manipulação. 3. Strings 4. Manipulação de palavras em vetor de caracters: Implementação de funções p/ manipulação
 de strings similares a biblioteca string.h 5. Busca de palavras em texto (string matching) 6. Métodos de Ordenação
 6.1.Bolha, seleção, inserção, Shell Sort, Quick Sort, Merge Sort 7. Listas 7.1. Conceitos básicos. 7.2. Lista dinâmica: manipulação e registros, operações, algoritmos de busca, versões de lista
 dinâmica. 7.3. Lista duplamente encadeada. 7.4. Lista circular. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C, Elsevier, 2009. 2. CELES, W., CERQUEIRA R., RANGEL, J. L. Introdução a Estruturas de Dados: com técnicas de
 programação em C, Elsevier, 2004; 3. CORMEN, T. H., LEISERSON, C. E., RIVEST, R. L. Algoritmos: Teoria e Prática, Editora
 Campus, 2002; 4. SCHILDT, H. C Completo e Total, Mc Graw Hill, 1996 5. KERNIGHAM B. W. C: A Linguagem de Programação, Terceira Edição, Campus, 1987. 6. SZWARCFITER, J. L., MARKENZON, L. Estruturas de Dados e seus Algoritmos, LTC Editora,
 1994; 7. SEDGEWICK, R. Algorithms in C, Addison Wesley, 1990; 8. DROZDEK, A. Estrutura de dados e algoritmos em C++, Thomson, 2002
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos de programação. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Tipos de dados estruturados heterogêneos. Tipos de dados dinâmicos. Funções recursivas Estruturas de armazenamento complexas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL MAT301 CÁLCULO DIFECÁLCULO DIFECÁLCULO DIFECÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IIIRENCIAL E INTEGRAL IIIRENCIAL E INTEGRAL IIIRENCIAL E INTEGRAL III 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Cálculo Diferencial e Integral II
 Álgebra Linear Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 60 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Resolver equações e sistemas de equações diferenciais ordinárias e fazer aplicações. Resolver as equações diferenciais parciais básicas usando séries de Fourier. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Equações Diferenciais de primeira ordem: Equações lineares, equações separáveis, equações
 exatas, Fatores integrantes, aplicações, mecânica elementar. 2. Equações lineares de segunda ordem: Soluções fundamentais da equação homogênea,
 independência linear, redução de ordem, equações homogêneas com coeficientes constantes, o problema não homogêneo, método dos coeficientes indeterminados, método de variação dos parâmetros, vibrações mecânicas, vibrações livres, vibrações forçadas.
 3. Soluções por séries de potências: Séries de potências, soluções por série próximo a um ponto ordinário, pontos singulares regulares, equações de Euler, soluções por série próximo a um ponto singular regular, equação de Bessel.
 4. Transformada de Laplace: Definição da transformada de Laplace, solução de problemas de valor inicial, funções degrau, equação com função forçada descontínua, funções impulso, integral de convolução.
 5. Sistemas de Equações Diferenciais Ordinárias: Teoria básica de sistemas de equações lineares de primeira ordem. Sistemas lineares homogêneos com coeficientes constantes, autovalores complexos, autovalores repetidos, matrizes fundamentais, Sistemas lineares não homogêneos, redução de equação linear de ordem superior a um sistema de primeira ordem.
 6. Noções de equações Diferenciais Parciais: Condução de calor e separação de variáveis, séries de Fourier, o teorema de Fourier, Funções pares e ímpares, solução da equação do calor por séries de Fourier, vibrações de uma corda elástica, solução da Equação da onda por séries de Fourier, equação de Laplace, solução da Equação de Laplace por séries de Fourier.
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas onde se apresenta a teoria e discutem-se as aplicações. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BOICE, W.E. & DIPRIMA, R.C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de valores de
 contorno, Editora Guanabara Koogan, 1979. 2. DE FIGUEIREDO, D. G. & NEVES, A. F. Equações Diferenciais Aplicadas, Coleção Matemática
 Universitária – IMPA, 2001. 3. ZILL, D. G. & CULLEN, M. R. Equações Diferenciais, Pearson Makron Books, 2005. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
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Pelo menos duas provas escritas. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Equações Diferenciais de primeira ordem. Equações Diferenciais de segunda ordem lineares. Soluções por séries de potências. Transformada de Laplace. Sistemas de equações diferenciais de primeira ordem lineares. Noções de equações diferenciais parciais. Séries de Fourier. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE311 CIRCUITOS LÓGICOSCIRCUITOS LÓGICOSCIRCUITOS LÓGICOSCIRCUITOS LÓGICOS 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Física II Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 45 15 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 12 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Introduzir o aluno ao estudo dos conceitos básicos de arquitetura de computadores, para que o mesmo possa ter uma visão geral sobre os procedimentos interiores de um computador. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Sistemas de numeração Sistemas binário e hexadecimal. Conversão entre sistemas. Operações aritméticas. 2. Funções lógicas Portas lógicas e funções lógicas. Interligação entre expressões, circuitos e tabela-verdade. Expressões booleanas. Implementação de circuitos e equivalência de blocos lógicos. 3. Circuitos combinacionais Expressões e circuitos a partir de tabelas-verdade. Exemplos de circuitos. Outras portas lógicas. 4. Álgebra de Boole e simplificação de circuitos lógicos Variáveis e expressões. Postulados. Propriedades. Teorema de De Morgan. 4.2. Simplificação de
 expressões. Diagrama de Veitch-Karnaugh. 5. Codificadores Códigos, projeto de codificadores e decodificadores. 6. Circuitos aritméticos Projeto de somadores e subtratores. 7. Flip-Flops RS, JK, T e D. Registradores de deslocamentos. 8. Contadores Projeto de contadores assíncronos. Projeto de contadores síncronos. Projeto de contadores
 utilizando circuitos temporizadores. 9. Circuito Integrado 555 Projeto de temporizadores. Projeto de geradores de clock (onda quadrada). 10. Memórias RAM, ROM, PROM, EPROM, EEPROM e UVEPROM. 11. Circuitos complexos Geradores de produtos canônicos. Projeto de multiplexadores. Projeto de demultiplexadores. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, trabalhos e exercícios práticos. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TAUB, H. Circuitos Digitais e Microprocessadores, McGraw-Hill, 1984. 2. IDOETA, I.V. E CAPUANO, F.G. Elementos de Eletrônica Digital, 36.ed., Ed. Érica, 2004. 3. CAPUANO, F. G., MARINO, M.A.M. Laboratório de eletricidade e eletrônica, Ed. Érica, 24.ed.,
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2007. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, trabalhos e relatórios. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Sistemas de numeração. Funções lógicas e portas lógicas. Circuitos combinacionais. Álgebra booleana e mapa de Karnaugh. Circuitos sequênciais. Temporizadores. Memórias e circuitos complexos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE330 FUNDAMENTOS EM LINGUAGENS E TEORIA DA FUNDAMENTOS EM LINGUAGENS E TEORIA DA FUNDAMENTOS EM LINGUAGENS E TEORIA DA FUNDAMENTOS EM LINGUAGENS E TEORIA DA
 COMPUTAÇÃOCOMPUTAÇÃOCOMPUTAÇÃOCOMPUTAÇÃO 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Programação I (CCE101)
 Fundamentos em Ciência da Computação (CCE100) Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tenha o contato inicial com os tópicos de trabalho nas áreas de teoria da computação e de linguagens de programação, examinando esses assuntos sob a ótica do projeto de um compilador. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Descrição de uma linguagem de programação 1.1 Descrição formal, gramáticas, linguagens 1.2 Autômatos 2. Compiladores e linguagens de programação 3. Caracterização de uma linguagem de programação: paradigmas 3.1 Características de especificação 3.2 Características de abordagem 3.3 Características de implementação 3.4 Exemplos de paradigmas 4. Computabilidade e complexidade de algoritmos 4.1 Máquina de Turing e linguagens 4.2 Tratabilidade de um problema 4.3 Decidibilidade 4.4 Complexidade de algoritmos METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HOPCROFT, J.E. & ULLMAN, J.D. Introduction to automata theory, languages and
 computation, Addison Wesleym, 2007. 2. LINZ, P. An introduction to formal languagens and automata, Jones and Bartiett, 2001. 3. SEBESTA, R. W. Conceitos de linguagens de programação, Bookman, 2003. 4. AHO, A. V. et al. Compilers: principles, techniques and tools, Pearson Education, 2007. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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Compiladores e o processo de compilação. Paradigmas de linguagens de programação. Linguagens formais e autômatos. Complexidade de algoritmos e computabilidade. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE301 ESTRUTURA DE DADOSESTRUTURA DE DADOSESTRUTURA DE DADOSESTRUTURA DE DADOS 2º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Programação II Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Proporcionar ao aluno uma sólida formação dos tipos e estruturas de dados utilizadas para a organização da informação em memória principal, sendo apto a definir e especificar a que seja mais adequada ao seu domínio de aplicação. Esta formação é completada com o estudo dos algorítmos para a ordenação de informação em memória principal. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Tipos Abstratos de Dados: definição e especificação; 2. Estruturas de Dados em Memória: 2.1. Pilhas e Filas 2.2. Listas Duplamente Encadeadas; 3. Estruturas de Dados não Lineares: 3.1. Árvores: conceitos e aplicações; 3.2. Principais Tipos de Árvores: árvores binárias, AVL, etc. 4. Métodos para Ordenação de Dados em Memória: algorítmos e análise comparativa 4.1. Ordenação por Troca; 4.2. Ordenação por Seleção; 4.3. Ordenação por Inserção. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. DROZDEK, A. Estrutura de dados e algoritmos em C++, Thomson, 2002. 2. LANGSAM, Y., AUGENSTEIN, M. J., TENENBAUM, A. M. Data structures using C and C++, 2a.
 Ed., Prentice Hall, 1996. 3. FORD, W., TOPP, W. Data Structures with C++, 2a. Ed., Prentice-Hall, 2002. COMPLEMENTAR 1. LAFORE, R. Estruturas de dados & algoritmos em Java, Ciência Moderna, 2004 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Descrição das principais estruturas de dados para organização da informação em memória principal, e métodos de ordenação.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática Aplicada IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE621 TEORIA DOS GRAFOSTEORIA DOS GRAFOSTEORIA DOS GRAFOSTEORIA DOS GRAFOS 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Álgebra Linear Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Introduzir ao aluno conceitos básicos de Teoria de Grafos que poderão ser úteis na modelagem de sistemas complexos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Elementos da Teoria dos Grafos 1.1. Formulação de problemas em Grafos 1.2. Alguns tipos de grafos - simples - completos - bipartidos 2. Isomorfismo 3. Caminhos e Circuitos 3.1. Subgrafos 3.2. Grafos conexos 3.3. Grafos Hamiltonianos e Eulerianos 4. Árvores 4.1. Propriedades 4.2. Árvores geradoras 4.3. Árvores binárias 5. Conjunto de Cortes 5.1. Corte-vértice, corte fundamental 5.2. Cortes aresta, corte fundamental 5.3. Aplicações (opcional) 6. Grafos Planares 6.1. Teorema de Kuratowski 6.2. Teorema de Whitney 7. Coloração, Cobertura e Partição 7.1. Coloração pelo vértice 7.2. Coloração pela aresta 7.3. Casamento e Cobertura 8. Grafos Orientados 8.1. Concertos básicos 8.2. Torneios 9. Algoritmos 9.1. Representação de grafos 9.2. Algoritmos básicos METODOLOGIA DO ENSINO
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Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BOAVENTURA, P. O. e JURKIEWICZ, S. Grafos: Introdução e Prática, Blucher, 2009. 2. SZWARCFITER, J. L. Grafos e algoritmos computacionais, Ed. Campus, 1988. 3. SANTOS, J. P. O. e outros Introdução à análise combinatória. Ed. IMECC-UNICAMP, 1995 4. WILSON, R. J. Introduction to graph theory, 3rd ed. The pitman Press Ltda, Bath, 1985. COMPLEMENTAR 5. BARBOSA, R. M. Combinatória e Grafos, vol. I e II, Editorial Livraria Nobel S.A., 1975. 6. BOAVENTURA, P. O. Grafos : teoria, modelos, algoritmos, Blucher, 2001. 7. DEO, N. Graph theory with applications to engineering and computer science, Prentice-hall,
 Inc. Englewood Cliffs, N.J., 1974. 8. LUCCHESI, C. L. Introdução à teoria dos grafos. IMPA, 1979. 9. TUCKER, A. Applied combinatorics, erd. John Wiley & Sons, inc., N.J., 1995. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Grafos, caminhos e circuitos, árvores, conjunto de cortes: vértices e arestas, grafos planares, coloração, cobertura, partição, grafos orientados, algoritmos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE852 Gerenciamento da Qualidade em SoftwareGerenciamento da Qualidade em SoftwareGerenciamento da Qualidade em SoftwareGerenciamento da Qualidade em Software 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Fundamentos em Sistemas de Informação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer ao aluno um visão geral dos aspectos envolvidos no controle e gerencimento de um sistema de qualidade para o projeto de software. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Controle da Qualidade em uma Organização. 2. Aspecto gerencial do controle de qualidade. 3. Sistema da Qualidade aplicada a projeto de Software. 4. Controle de Documentação e Informações no ciclo de vida do Software. 5. Controle de Processos e Projetos. 6. Manual da Qualidade para Sistemas de Software. 7. Aspectos de Treinamento e gerenciamento da interação desenvolvedor-cliente. 8. Estudo dos principais padrões internacionais de construção de sistemas. 9. Normas da Qualidade. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre tópicos relevantes da área em questão. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. JENNER, M.G. Software Quality Management and ISO 9001: How to Make them Work fo You,
 Wiley and Sons, 1995. 2. ARTHUR, L. J Improving Software Quality: An Insider's Guide to TQM, Wiley and Sons, 1992. 3. PRESSMAN, R. S. Software Engineering: A Practioner´s Approach, 3o. Ed., McGraw-Hill,
 1992. 4. FAIRLEY, R. E. Software Engineering Concepts, McGraw-Hill, 1987. 5. GHEZZI, C., JAZAYERI, M., MANDRIOLI, D. Fundamentals of Software Engineering,
 Prentice-Hall, 1992. 6. MARCINIAK, J. J. Encyclopedia of Software Engineering, Edited by, Wiley and Sons, 1994. 7. Artigos técnicos publicados em congressos e em periódicos específicos da área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceitos de controle da qualidade no ciclo de vida de desenvolvimento de sistemas de software.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE861 Automação e RobóticaAutomação e RobóticaAutomação e RobóticaAutomação e Robótica 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 Digital Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 30 30 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 12 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Preparar o aluno para atuar na industrial do futuro, permitindo uma ampla visão da automação e robotização que o mercado, cada vez mais irá solicitar. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução a automação digital. 2. Controles de malha aberta e malha fechada. 3. Trandutores Potenciômetros, transmissor linear de posição, tacômetros, extensímetros, de temperatura, de
 pressão (piezoelétrico), capacitivo, de vazão, de pH. 4. Transmissores Temperatura, pressão, pH, Brix, Condutividade. 5. Medição 6. Elementos finais de controle Posicionador, atuador elétrico rotativo, transmissor eletrônico de posição, válvulas, variadores
 eletromagnéticos, dumpers. 7. Controladores On-off, proporcional, integrativo, derivativo, PID. 8. Controle Vazão, pressão, nível, temperatura, densidade, pH. 9. Introdução a robótica. 10. Fundamentos da tecnologia, programação e aplicações. Anatomia do robot, volume de trabalho, sistema de controle, órgãos terminais, sensores
 robóticos. 11. Sistema de controle Posição, velocidade, etc. 12. Sensores em robótica Táteis, proximidade, distância, etc. 13. Programação de Robots e linguagens Estudo de uma linguagem e desenvolvimento de exercícios. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, filmes, aulas em laboratórios (práticas). BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. Bolton, W. - Instrumentção e controle - 1982 - Hemus 2. Fu, K.S. ; Gonzales, R.C. & Lee, C.S.G. - Robotics: Control, Sensing, vision and Intelligence -
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1987 - McGraw-Hill 3. Salant, M.A. - Introdução à robótica - 1991 - Makron Books 4. Usategui, J.M.A. & Leon, J.N.S. - Manual prático de robótica - 1994 - Hemus 5. Groover, M.P. ; Weiss,M. ; Nagel, R.N. & Odrey, N.G. - Industrial robotics: tecnology,
 programming and applications - 1986 - McGraw-Hill CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, trabalhos e relatórios. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de sistemas de controle e automação industrial utilizando técnicas digitais e dispositivos eletrônicos microprocessado, assim como aprendizado sobre programação e projeto de robótica para automação industrial. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Matemática Aplicada IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE525 MÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IIMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IIMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO IIMÉTODOS DE OTIMIZAÇÃO II 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Métodos de Otimização I
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com técnicas de modelagem e solução de problemas de otimização linear inteira e não linear. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Métodos de Plano de corte Planos de Corte Chvatal-Gomory Planos de Corte Faciais 2. Métodos de Enumeração Método "Branch and Bound" Método de Enumeração Implícita 3. O problema da mochila Aplicação Algoritmos 4. Otimização sem Restrição Condições Necessárias de 1a. e 2a. Ordem Condições Suficientes Algoritmos 5. Otimização com Restrições de Igualdade Condições de 1a. e 2a. Ordem Condições Suficientes 6. Otimização com Restrições de Disigualdade Mista Condições de 1a. e 2a. Ordem Condições Suficientes 7. Métodos de Soluções Métodos Primais Método de Penalidades e com Barreiras Métodos Duais METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ARENALES, M., ARMENTANO, V., MORABITO, R. E YANASSE, H. Pesquisa Operacional,
 Elsevier, 2006. 2. FRIEDLANDER, A. Elementos de programação não-linear, Ed. da UNICAMP, 1994 (disponível
 gratuitamente em: http://www.ime.unicamp.br/~friedlan/livro.htm). 3. GOLDBARG, M. C. e LUNA, H. P. L. Otimização Combinatória e Programação Linear, Editora
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Campus, 2000. 4. WOLSEY, L. Integer Programming, Ed. John Wiley & Sons, 1998. COMPLEMENTAR 1. BRONSON, R. Pesquisa Operacional Ed. Schawn McGraw-Hill, 1985. 2. HILLIER, F. E LEBERMAN, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional Ed. Campus Ltda, 1988. 3. LUENBERGER, D. Linear and Nonlinear Programming, Addison-Wesley, 1984. 4. MACULAN, N. Programação Linear Inteira, COPPE-UFRJ, 1978. 5. MAHEY, P. Programação Não Linear: Introdução à Teoria e aos Métodos, Ed. Campus, 1987. 6. SALKIN, H. Integer Programming, Addison-Wesley, 1974. 7. RANGEL, S. Introdução à construção de modelos de otimização linear e inteira, 1. ed., São
 Carlos-SP, Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e Computacional - SBMAC, 2005. v. único. 82 p. (disponível em http://www.sbmac.org.br/notas.php).
 8. WAGNER, H. M. Pesquisa Operacional, Ed. Prentice Hall do Brasil, 1986. 9. WILIAMS, H. P. Model Building in Mathematical Programming, Ed. John Wiley & Sons, 1990. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Métodos de plano de corte. Métodos de enumeração. O problema da mochila. Otimização sem restrição. Otimização com restrição de igualdade. Otimização com restrições de desigualdade mista. Métodos de soluções. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE722 MÉTODOS DE ELEMENTOS FINITOSMÉTODOS DE ELEMENTOS FINITOSMÉTODOS DE ELEMENTOS FINITOSMÉTODOS DE ELEMENTOS FINITOS 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Computação Científica Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com técnicas do Método de Elementos Finitos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução e idéias básicas. 2. Um problema de contorno e sua forma variacional 3. Idealização dos elementos finitos para problemas (escalar) de contorno com operador auto-
 adjunto. 4. Elementos finitos para equação de Poisson em duas dimensões. 5. Equações gerais de segunda ordem. 6. Problemas de auto-valor 7. Delineamento de um sistema completo. 8. Pré-cálculo e manipulação dos elementos. 9. Cálculo das matrizes de elementos. 10. Montagem do sistema de equação. 11. Solução e resultados. 12. Aplicações. 13. Outros tópicos em elementos finitos. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. DAVIES, A. J. The Finite Element Method: A first approach Clarendon Press, Oxford, 1980. 2. LEWIS, R. W. The Finite Element Method in Heat Transfer Analysis, Chichester, John Willey,
 1996. 3. SCHWARZ, H. R. The Finite Element Method, Academic Press, 1988. 4. BRENER, S. C. The Mathematical Theory of Finite Element Methods, New York, Springer,
 1994. COMPLEMENTAR: 1. AKIN, J. E. Aplications and Implementations of Finite Element Methods, Academic Press,
 London, 1982. 2. ZIENKIEWICZ, O. C. The Finite Element Methods, McGraw-Hill, London, 1977. 3. STRANG, G. and FIX, G. J. An analysis of the Finite Element Method, Englewood Clippfs,
 1973. 4. MORTON, K. W. Finite Element Methods, Numerical Analysis Lectures Notes, Oxford, 1986.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Introdução à métodos de elementos finitos. Aplicações. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE547 PROGRAMAÇÃO CONCORRENTEPROGRAMAÇÃO CONCORRENTEPROGRAMAÇÃO CONCORRENTEPROGRAMAÇÃO CONCORRENTE 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Computação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Dar ao aluno os conhecimentos necessários para tratar problemas de concorrência entre processos, ampliando os conceitos já examinados na disciplina "Fundamentos em Sistemas de Computação". Esse detalhamento será útil para uma melhor compreensão dos problemas envolvidos em projeto de sistemas operacionais, bem como em programação paralela. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Processos sequênciais e concorrentes 2. Definição de concorrência 3. Mecanismos de concorrência para sistemas centralizados 3.1 Primitiva de Dekker e soluções com espera ocupada 3.2 Semáforos 3.3 Monitores 4. Mecanismos de concorrência para sistemas distribuídos 4.1 Event Counters 4.2 RPC e mecanismos de troca de mensagens 4.3 Mecanismos baseados em relógio 5. A linguagem ADA e o mecanismo de rendezvous METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ANDREWS, G. R. Foundations of Multithreaded, Parallel and Distributed Programming,
 Addison-Wesley, 2000 2. LEA, D. Concurrent Programming in Java: Design principles and patterns Addison-Wesley,
 1997 3. BEN-ARI, M. Principles of Concurrent Programming and Distributed Computing, Prentice-
 Hall International Inc., 1990. 4. NAIDITCH, D. J. Rendezvous with ADA : a Programmers Introduction, John Wiley, 1989. 5. ANDREWS, G. R. Concurrent Programming : Principles and Practice, The
 Benjamin/Cummings Pub. Co., 1991. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos relacionados aos problemas de programação concorrente.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de mecanismos para tratamento de concorrência em sistemas centralizados. Estudo de mecanismos para tratamento de concorrência em sistemas distribuídos. A linguagem de programação ADA. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE723 Tópicos em Computação CientíficaTópicos em Computação CientíficaTópicos em Computação CientíficaTópicos em Computação Científica 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Computação Científica Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de computação científica. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Estudo de novas técnicas relacionadas com a Computação Científica. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos técnicos sobre recentes avanços na área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de novas técnicas relacionadas com a Computação Científica. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE535 CONSTRUÇÃO DE COMPILADORESCONSTRUÇÃO DE COMPILADORESCONSTRUÇÃO DE COMPILADORESCONSTRUÇÃO DE COMPILADORES 3º
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tome contato com os problemas envolvidos com o projeto e construção de um compilador, permitindo a ele consolidar os conceitos formais sobre a especificação de linguagens de programação através da vivência prática do problema de compilação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução aos compiladores e visão geral dos componentes de um compilador 2. Gramáticas e suas relações com linguagens 3. Analisador léxico 4. Analisador sintático 5. Analisador semântico 6. Métodos de geração de código 7. Otimização de código METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. AHO, A. V. et al. Compilers: principles, techniques and tools. Pearson Education, 2007. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos componentes de um compilador, com o projeto de um compilador para uma linguagem simples, incluindo os módulos de análise léxica, sintática e semântica, além do gerador de código e otimizador. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE536 LINGUAGENS FORMAIS E AUTÔMATOSLINGUAGENS FORMAIS E AUTÔMATOSLINGUAGENS FORMAIS E AUTÔMATOSLINGUAGENS FORMAIS E AUTÔMATOS 3º ANO
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Consolidar os conceitos formais sobre a especificação de linguagens de programação, usando os princípios de gramáticas e autômatos de reconhecimento, permitindo uma melhor preparação para o projeto de linguagens de programação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução às Linguagens Formais. 2. Operações sobre Linguagens. 3. Linguagens Livres de Contexto. 4. Linguagens com Estrutura de Frases Irrestritas. 5. Autômatos e suas Linguagens. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HOPCROFT, J. E. & ULLMAN, J. D. Introduction to automata theory, languages and
 computation, Addison Wesleym, 2007. 2. LINZ, P. An introduction to formal languagens and automata, Jones and Bartiett, 2001 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos vários níveis de gramática existentes (classificação de Chomsky) e dos autômatos para reconhecimento de linguagens em cada um desses níveis. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE537 COMPLEXIDADE DE ALGORITMOSCOMPLEXIDADE DE ALGORITMOSCOMPLEXIDADE DE ALGORITMOSCOMPLEXIDADE DE ALGORITMOS 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Formalizar os conceitos já vistos sobre complexidade de algoritmos, estudando com mais profundidade classes de algoritmos, expandindo esse formalismo também para a análise de algoritmos paralelos. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Revisão de conceitos matemáticos Conjuntos, relações e funções Análise combinatória 2. Métodos práticos Comportamento assintótico. 3. Métodos baseados em autômatos Resolução pela máquina de Turing Resolução através de outros autômatos 4. Estudo da complexidade de algoritmos sequenciais 5. Estudo da complexidade de algoritmos paralelos METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. Thomas H. Cormen et al. Algoritmos: Teoria e Prática, Editora Campus, 2002. Tradução
 da 2a. edição americana. 2. HOPCROFT, J. E. & ULLMAN, J.D. Introduction to automata theory, languages and
 computation, Addison Wesleym, 2007. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Classificação de algoritmos segundo sua complexidade. Estudo da complexidade de algoritmos seqüenciais. Estudo da complexidade de algoritmos paralelos. APROVAÇÃO
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DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE731 ComputabilidadeComputabilidadeComputabilidadeComputabilidade 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Formalizar os conceitos já vistos sobre computabilidade, estudando com mais profundidade os métodos para a classificação de problemas em solúveis e insolúveis, expandindo os conhecimentos também para a prova de programas e semântica formal. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Máquinas de Turing e a Tese de Church 2. Problemas insolúveis 3. Teoremas Fundamentais Teorema de Kleene Teorema de Rice 4. Reducibilidade e graus de insolubilidade 5. Semântica Formal Notação e significado Semântica formal de linguagens de programação Semântica operacional Semântica Denotacional 6. Prova de programas A questão de terminação A questão de completude A questão de consistência METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ENGELER, E. Introduction to theory of computation. 2. MINSKY, M.L. Computation. 3. GHEZZI, C. AND MANDRIOLI, D. Theoretical Foundations of Computer Science. 4. HOPCROFT, J.E. AND ULLMAN, J.D. Introduction to automata theory, languages and
 computation.Addison Wesley. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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Estudo da computabilidade de problemas. Problemas solúveis e insolúveis. Aplicação do estudo de computabilidade para a prova de programas. Semântica formal. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE732 Projeto de Linguagens de ProgramaçãoProjeto de Linguagens de ProgramaçãoProjeto de Linguagens de ProgramaçãoProjeto de Linguagens de Programação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Formalizar os conceitos já vistos sobre linguagens e autômatos com a finalidade de se projetar uma nova linguagem de programação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Revisão dos paradigmas de linguagens de programação Valores, armazenamento, escopo e abstração de dados Encapsulamento Os diferentes paradigmas (imperativo, funcional, orientado a objetos, lógico e concorrente) 2. Seleção de uma linguagem Questões estratégicas Questões táticas 3. Projeto de uma linguagem Seleção de conceitos oferecidos pela linguagem ou definição do seu paradigma 4. Restrições de projeto Facilidade de escrita Facilidade de leitura Garantia de funcionamento 5. Ferramentas de compilação e depuração METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. WATT, D.A. Programming Languages Concepts, Prentice-Hall International, 1990. 2. GHEZZI, C. and JAZAYERI, M. Programming Languages Concepts, John Wiley Co., 1987.
 3. WIRTH, N. On the Design of Programming Languages, in Information Processing 74 (Proc. IFIP Congress 74). Amsterdan, North-Holland, 1975.
 4. HOARE, C. A. R. Hints on Programming Language Design, in Proceedings of ACM Symposium on Principles of Programming Languages, ACM Press, 1973.
 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Revisão dos paradigmas de linguagens de programação. Projeto de uma linguagem de programação. Definição de conceitos oferecidos pela linguagem. Projeto ocm restrições de funcionalidade, leitura e escrita. Ferramentas de apoio para a linguagem. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Linguagens e Teoria da Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE733 Tópicos em Linguagens de ProgramaçãoTópicos em Linguagens de ProgramaçãoTópicos em Linguagens de ProgramaçãoTópicos em Linguagens de Programação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de linguagens de programação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Estudo de novas tecnologias e teorias relacionadas com linguagens de programação, em especial os tópicos relacionados com a especificação de linguagens, linguagens de quarta geração, autômatos e computação teórica. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos técnicos sobre recentes avanços na área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de recentes avanços em linguagens de programação. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE545 PROJETO DE SISTEMAS OPERACIONAISPROJETO DE SISTEMAS OPERACIONAISPROJETO DE SISTEMAS OPERACIONAISPROJETO DE SISTEMAS OPERACIONAIS 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Computação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno os principais problemas a serem enfrentados no projeto de um sistema operacional, bem como introduzir os conceitos necessários para o entendimento dos problemas que surgem em sistemas operacionais não-convencionais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Projeto de sistemas operacionais convencionais
 1.1. Gerenciamento de processos 1.2. Gerenciamento de entrada/saída 1.3. Gerenciamento de memória 1.4. Sistema de arquivos 1.5. Proteção e segurança
 2. Sistemas operacionais distribuídos 2.1. Redes 2.2. Distribuição de processos 2.3. Gerenciamento de tarefas 2.4. Gerenciamento de memória
 3. Sistemas operacionais dedicados 3.1. Sistemas de tempo-real 3.2. Sistemas tolerantes à falhas
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. TANENBAUM, A. S. and VAN STEEN, M. Distributed Systems: Principles and Paradigms, 2007. 2. COULORIS, G., DOLLIMORE, J. and KINDBERG, T. Distributed Systems: Concepts and Design,
 2005. 3. SINHA, P.K. Distributed Systems: Concepts and Design, 2001. 4. TANENBAUM, A.S. Modern Operating Systems, 3rd Edition, 2007. 5. CHOW, R. and JOHNSON, T. Distributed Operating Systems & Algorithms, 1998. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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Projeto de um sistema operacional convencional. Estudo detalhado de sistemas operacionais não-convencionais, como distribuídos, de tempo-real e tolerantes à falhas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação e Sist. de Automação e Controle Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística
 IDENTIFICAÇÃO: CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE565 ARQUARQUARQUARQUITETURAS E ORGANIZAÇÃO DE ITETURAS E ORGANIZAÇÃO DE ITETURAS E ORGANIZAÇÃO DE ITETURAS E ORGANIZAÇÃO DE
 COMPUTADORESCOMPUTADORESCOMPUTADORESCOMPUTADORES 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Automação e Controle Digital
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar aos alunos a estrutura e o comportamento dos vários módulos funcionais dos computadores e o modo como elas interagem para fornecer ao usuário as necessidades de processamento que ele necessita. Além disto, apresentar aos estudantes a maneira como os componentes de hardware são interligados para formar um sistema de computação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução histórica 2. Classificação de arquiteturas de computadores 3. Organização do subsistema de interconexão 4. Organização do subsistema de memória 5. Organização do subsistema de entrada/saída 6. Organização da unidade de controle 6.1. Microprogramação e microoperações 6.2. Transferência entre registradores 7. Processadores pipeline 8. Processadores vetoriais 9. Processadores matriciais 10. Sistemas multiprocessadores 11. Tópicos sobre algumas arquiteturas especiais METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores: projeto para o desempenho,
 Prentice-Hall, 2003. 2. HENNESSY, J. L. and PATTERSON, D. A. Computer architecture: a quantitative approach,
 Morgan Kaufmann, 2007. 3. TANENBAUM, A. S. Structured Computer Organization, Prentice-Hall, 2006. 4. CARPINELLI, J. D. Computer systems organization & architecture, Addison-Wesley, 2001. 5. PETTERSON, D. A. and HENNESSY J. L. Computer organization and design: the
 hardware/software interface, Morgan Kaufmann, 2005. COMPLEMENTAR 1. CULLER, D. E. and SINGH, J. P. Parallel computer architecture: a Hardware/software
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approach, Morgan Kaufmann, 1999. 2. MANO, M. M. Computer System Architecture, Prentice-Hall, 1993. 3. STONE, H. S. High Performance Computer Architecture, Addisson Wesley, 1993. 4. HAYES, J. P. Computer Architecture and Organization, McGraw-Hill, 1988. 5. WANG, K. and BRIGGS, F. A. Computer Architecture and Parallel Processing, McGraw-Hill,
 1985. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Apresentar a operação básica dos computadores digitais no que se refere ao funcionamento do seu hardware. Será discutida uma taxonomia de arquiteturas de computadores. A seguir será estudada a organização dos principais subsistemas de um computador. Na seqüência serão estudadas as arquiteturas de computadores seriais e diversas formas de paralelismo encontradas nessas máquinas. Finalmente, de acordo com as disponibilidades de tempo, serão apresentados tópicos sobre algumas arquiteturas especiais. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE742 SISTEMAS DE TEMPOSISTEMAS DE TEMPOSISTEMAS DE TEMPOSISTEMAS DE TEMPO----REALREALREALREAL 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Sistemas Operacionais
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Propiciar o contato com o projeto de sistemas de tempo-real, com larga utilização em ambientes comerciais e industriais, desde a especificação das tarefas de tempo-real até o hardware necessário para a sua implementação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Revisão dos conceitos básicos de programação concorrente e de sistemas operacionais 2. Especificação de sistemas de tempo-real 2.1. Redes de Petri 2.2. Especificação formal 3. Dimensionamento de tarefas de tempo-real 4. Escalonamento de tarefas de tempo-real 5. Sistemas embarcados METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LIU, J. W. S. Real-Time Systems, Prentice-Hall, 2000. 2. NISSANKE, N. Realtime Systems, Prentice-Hall, 1997. 3. BENNETT, S. and VIRK, G.S. (editors) Computer Control of Real-Time Processes, Peter
 Peregrinus Ltd. on behalf of IEE; 1990. 4. Artigos selecionados sobre o tema. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Especificação, projeto e construção de sistemas de tempo-real, incluindo determinação das tarefas de tempo-real, modelos de escalonamento de tarefas e de construção de sistemas embutidos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
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ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE743 Tópicos em SistemaTópicos em SistemaTópicos em SistemaTópicos em Sistemas de Computaçãos de Computaçãos de Computaçãos de Computação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Computação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de sistemas de computação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Estudo de novas tecnologias relacionadas com sistemas de computação, em especial aqueles relacionados com sistemas operacionais, redes de computadores e paralelismo. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos técnicos sobre recentes avanços na área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de novas tecnologias relacionadas com sistemas de computação, em especial aqueles relacionados com sistemas operacionais, redes de computadores e paralelismo. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE555 ORGANIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕESORGANIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕESORGANIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕESORGANIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕES 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar as principais estruturas e métodos de organização de grandes volumes de informações, analisar a eficiência e adequação de métodos que são objeto de estudo do curso. Ao final o aluno deverá estar apto a propor uma estrutura e forma de organização dos dados de acordo com as características do domínio da aplicação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Gerenciamento de Armazenamento - Armazenamento Primário e Secundário; - Gerenciamento de Memória Principal: Estrutura de Dados, gerenciamento de memória
 dinâmica, coleta e computação de lixo; - Gerenciamento de Memória Virtual: paginação, alocação, transferência de dados, unidades de
 armazenamento secundário (fitas, discos magnéticos, discos opticos). 2. Classificação (ordenação) de Dados - Métodos de Classificação Interna - Métodos de Classificação Externa - Complexidade dos algoritmos 3. Sistemas de Arquivo - Gerenciamento de arquivos: conceitos de arquivo; estruturas de diretório; operações em
 arquivos; métodos de acesso; proteção de arquivos - Organização de arquivos: arquivos seriais; arquivos sequenciais, arquivos sequenciais
 indexados; arquivos indexados; arquivos invertidos; arquivos diretos e hashing; árvores B, B+, B*.
 4. Exemplos de Sistemas de arquivos - casos de estudo: ISAM, VSAM, UNIX, etc. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LANGSAM, Y., AUGENSTEIN, M. J., TENENBAUM, A. M. Data structures using C and C++,
 Prentice-Hall, 1996; 2. HOROWITZ, E. e SAHNI, S. Fundamentals of Data Strutures in Pascal, Computer-Science Press,
 1990. 3. LIVADAS, P. E. File Structures: Theory and Practice, Prentice-Hall, 1990. 4. THARP, A. L. File Organization and Processing, John Wiley, 1988. 5. Modern operating systems, Prentice Hall, 1992. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de Arquiteturas e formas de organização de informação em memória secundária. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

Page 110
                        

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE556 ENGENHARIA DE SOFTWAREENGENHARIA DE SOFTWAREENGENHARIA DE SOFTWAREENGENHARIA DE SOFTWARE 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Informação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer ao aluno conceituação básica na área de projeto e desenvolvimento de sistemas, através da apresentação de várias metodologias e estudo de sua adequação aos vários tipos de sistemas de computação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Objetivos da Engenharia de Software; 2. Ciclos de Vida de Desenvolvimento de Software; 3. Estudo da Qualidade de Software; 4. Planejamento, métricas e Gerenciamento de configuração de Software; 5. Metodologias para análise e especificação de requisitos de sistemas; 6. Metodologias de Projeto de Sistemas; 7. Técnicas e princípios básicas de Implementação de Sistemas; 8. Critérios para validação de testes de Sistemas; 9. Padrões de Documentação da Atividade de desenvolvimento de Sistemas. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre tópicos relevantes da área. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software", 6a. Ed., McGraw-Hill, 2006. 2. SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software, 8a. Ed., Addison-Wesley, 2007. 3. PAULA FILHO, W. P. Engenharia de Software: fundamentos, métodos e padrões, 3a. Ed., LTC,
 2009. COMPLEMENTAR 1. LARMAN, C. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a
 objetos e ao processo unificado, 2a. Ed., Bookman, 2004. 2. BOOCH, G., RUMBAUGH, J., JACOBSON, I. The unified modeling language: user guide,
 Addison-Wesley, 1999. 3. JACOBSON, I, BOOCH, G., RUMBAUGH, J. The unified software development process,
 Addison-Wesley, 1999. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)

Page 111
                        

Estudo das metodologias e técnicas utilizadas no ciclo de desenvolvimento de sistemas de software. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE557 BANCO DE DADOS IBANCO DE DADOS IBANCO DE DADOS IBANCO DE DADOS I 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Informação Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentação do enfoque de modelagem e análise do conjunto de dados que se encontra presente em um sistema de informação, apresentação dos principais elementos presentes na abordagem de Banco de Dados para o desenvolvimento de sistemas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Motivação e Características da Abordagem. 2. Sistemas de Banco de Dados: Conceitos Básicos, Arquitetura e Classificação. 3. Modelagem Conceitual de Dados. 4. Aspectos Gerais de Projeto de uma aplicação em Banco de Dados. 5. Conceitos do Modelo Entidade-Relacionamento (ME-R). 6. Aspectos do Projeto Físico de Sistema de Banco de Dados. 7. Estudos de Modelos de Implementação: 7.1. Modelo Relacional, 7.2. Modelo Rede e 7.3. Modelo Hierárquico. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ELMASRI, R. & NAVATHE, S. B. Fundamentals of DataBase Systems, 6nd Edition, Addison
 Wesley, 2011. 2. KORTHY, H. F. & SILBERSCHATZ, A. Sistema de Banco de Dados, Elsevier, 2006. 3. BATINI, C., CERI, S., NAVATHE, S. B. Conceptual Database Design an Entity-Relationship
 Approach, Benjamin/Commings, 1992. 4. RAMAKRISHNAN, R. & GEHRKE, J. Sistemas de gerenciamento de banco de dados, 3nd
 Edition, McGraw-Hill, 2008. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos modelos de representação do conjunto de dados presentes em uma aplicação.
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APROVAÇÃO DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Informação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE751 BANCO DE DADOS IIBANCO DE DADOS IIBANCO DE DADOS IIBANCO DE DADOS II 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Banco de Dados I
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Estudo dos conceitos avançados de modelagem semântica de dados, aspectos de projeto de sistemas de Banco de Dados em ambiente distribuído e em arquitetura cliente-servidor. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Conceitos de Modelagem Conceitual: 1.1. Abstração de Dados: Composição, Generalização, Agregação e Sumarização; 1.2. Representação pelo ME-RX; 1.3. Mapeamento para o Relacional; 2. Técnicas de Implementação de SGBD não convencional: 2.1. Linguagens de definição de dados e consultas; 2.2. Gerenciamento de Transações; 2.3. Controle de Concorrência; 2.4. Recuperação; 2.5. Segurança e Autorização de Acesso; 3. Arquitetura não convencionais de BD: 3.1. Conceitos Básicos; 3.2. Aspectos de Projeto envolvido; METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre assuntos relevantes da área. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. ELMASRI, R. & NAVATHE, S. B. Fundamentals of DataBase System, 6nd Edition, Addison
 Wesley, 2011. 2. KORTHY, H. F. & SILBERSCHATZ, A. Sistema de Banco de Dados, Elsevier, 2006. 3. BATINI, C., CERI, S., NAVATHE, S.B. Conceptual Database Design an Entity-Relationship
 Approach, Benjamin/Commings, 1992. 4. RAMAKRISHNAN, R. & GEHRKE, J. Sistemas de gerenciamento de banco de dados, 3nd
 Edition, McGraw-Hill, 2008. 5. BARRY, D. K. The Object database handbook how to select, implement, and use object-
 oriented databases, John Wiley, 1996. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos modelos avançados para representação do conjunto de dados presentes em uma aplicação, e aspectos de desenvolvimento de sistemas para ambientes distribuídos e de cliente-servidor. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sist. de Autom. e Contr. Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE566 LingLingLingLinguagem de Montagemuagem de Montagemuagem de Montagemuagem de Montagem 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 Digital Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 30 30 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 12 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Familiarizar o aluno com o uso de linguagens de montagens, fornecendo técnicas de programação nestas linguagens, permitindo o desenvolvimento de rotinas fundamentais em tempo real de computação. O aluno também adquire uma maior interação com o hardware dos microcomputadores, permitindo um melhor aproveitamento do potencial de cada equipamento. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução Conceitos globais de linguagem de montagem. Relação com o equipamento utilizado. Aspéctos das linguagens nos microcomputadores. 2. Arquitetura Organização lógica interna. Tipos de registradores : uso geral, bandeiras (flags), interrupção, refrescamento, ponteiro de
 pilha, ponteiro de instruções. Acesso a memórias e conjunto de instruções. 3. Linguagem Linguagem de máquina , linguagem assembly, pseudo instruções. Edição de programas. Montadores (assembler). 4. Prática de programação Métodos de programação, aplicações práticas de instruções. Programa simples, desvios, laços e sub-rotinas. Algoritmos, tabelas. Programação de periféricos. 5. Outros microprocessadores. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, exercícios e trabalhos. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LEVENTHAL, L.A. Z80 assembly language programming, McGraw-Hill, 1979. 2. LEVENTHAL, L. A. & SAVILLE, W. Z80 assembly language subroutines, McGraw-Hill, 1983. 3. CYPRIANO, L.B. Z80 software, Editora Érica, 1984. 4. TOCCI, R.J. & LASKOWSKI, L.P. Microprocessadores e microcomputadores - Hardware e
 software, Prentice-Hall, 1982. 5. SERRA, C.P. Prática de programação do 8080A, Ed. Inst. Raiotécnico Monitor, 1981.
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6. ALEXANDER, D.C. Machine & Assembly language programming, Tab Books, 1984. 7 . INTEL, The MCS-80/85 family user’s manual, Intel, 1986. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, relatórios e trabalhos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Noções de linguagem de máquina, montadores, rotinas de tratamento de interrupções. Programação em assembly, debug e estruturação em linguagem de baixo nível. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sist. de Automação e Controle Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE567 Modelagem de SistemasModelagem de SistemasModelagem de SistemasModelagem de Sistemas 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 Digital Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar aos alunos os pricipais métodos utilizados na modelagem de sistemas digitais nos diversos níveis de abstração do hardware. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Classificação de modelos 2. Modelagem conceitual de sistemas 3. Modelagem de sistemas discretos Redes de Petri Elementares Redes de Petri Lugar-Transição Redes de Petri Coloridas 4. Modelagem de sistemas contínuos Redes de Petri Contínuas 5. Modelagem de sistemas híbridos Redes de Petri Híbridas 6. Modelos baseados em redes de Petri Redes de Petri Temporizadas Redes de Petri Estocásticas 7. Linguagens para a modelagem de sistemas digitais Modelagem de sistemas digitais usando redes de Petri Modelagem de sistemas digitais usando linguagens de descrição de hardware 8. Estudos de casos / aplicações METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MARRANGHELLO, N. Apostila de métodos de análise de sistemas digitais Ibilce/Unesp, 1995. 2. Marranghello, N. Redes de Petri: conceitos e aplicações, 2005.
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3. MACIEL, P. R. M., LINS, R. D. e CUNHA, P. R. F. Introdução às redes de Petri e aplicações, X Escola Brasileira de Computação, 1996.
 4. CARDOSO, J. e VALETTE, R. Redes de Petri, Editora da UFSC, 1997. 5. DAVID, R. e ALLA, H. Du Grafcet aux réseaux de Petri, Editions Hermes, 1997. 6. JENSEN, K.H. Coloured Petri Nets – volume 1, Basic Concepts, Springer Verlag, 1996. 7. WANG, J. Timed Petri Nets – theory and application, Kluwer Academic Publishers, 1998. 8. DAVIDRAJUH, R. Modeling and simulation of discrete event systems with Petri nets: a hands-
 on approach with GPenSIM, VDM Verlag, 2009. 9. COELHO, D. R. The VHDL Handbook, Kluwer, Academic Publishers, 1992. 10. D’AMORE, R. VHDL – descrição e síntese de circuitos digitais, LTC Editora S.A., 2005. 11. SUTHERLAND, S., DAVIDMANN, S. e FLAKE, P. System Verilog for Design – a guide to using
 system verilog for hardware design and modeling, Springer Science & Business Media, 2006. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Nesta disciplina os alunos verão o conceito de modelagem de sistemas e os fundamentos da teoria de redes de Petri. A seguir, esta teoria é aplicada à modelagem de diversos sistemas, em particular no que se refere aos sistemas de manufatura, aos protocolos de comunicação e a outros sistemas digitais de interesse. Após estes estudos será apresentada a linguagem VHDL, como uma ferramenta para a descrição de hardware em diversos níveis. Finalmente, na medida em que o tempo permitir, serão apresentadas outras técnicas para a modelagem de sistemas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sist. de Autom. e Contr. Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE761 Microprocessadores e MicrocontroladorMicroprocessadores e MicrocontroladorMicroprocessadores e MicrocontroladorMicroprocessadores e Microcontroladoreseseses 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 Digital Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 30 30 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 12 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Propiciar ao aluno uma visão clara e abrangente das máquinas existentes no mercado, assim como permitir a busca de soluções mais conscientes para os problemas na área, principalmente, industrial. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução
 Conceituação de microprocessadores e microcontroladores. Aplicação de ambos e suas diferenças.
 2. Arquitetura de microprocessadores e microcontroladores Organização interna, descrição de pinagem, ciclos de tempo e sistemas de interrupções. 3. Periféricos Interfaces paralelas: arquitetura geral, arquitetura de cada porta, descrição de pinagem,
 modos de operação e palavras de comando. Interfaces seriais: arquitetura geral, descrição de pinagem, modos de operação e palavras de
 controle. Interfaces contadoras/temporizadoras: arq. geral, estrutura interna do canal, modos de
 operação e palavras de controle. Interfaces A/D e D/A. Periféricos gerais: vídeo, teclado, mouse, disquete, impressora, modem, etc 4. Microcontroladores Organização de memórias, banco de registradores, registros de funções especiais,
 interrupções, estudo de portas paralelas, estudo de portas seriais, estudos de temporizadores/contadores.
 5. Software. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, trabalhos práticos realizados em laboratórios. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. OSBORNE, A. Microprocessadores, conceitos básicos, McGraw–Hill, 1984. 2. INTEL The MCS-80/85 Family User’s Manual, Intel, 1986. 3. ZILOG Z8 Family Design Handbook, Zilog, 1989. 4. SILVA JR, V.P. Microcontroladores, Editora Érica, 1988. 5. MICROCHIP ROMLess MCU : Microchip databook, Microchip, 1994. 6. TAUB, H. Circuitos digitais e microprocessadores, McGraw-Hill, 1984. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
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Provas escritas, relatórios e provas práticas. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de algumas classes de microprocessadores e microcontroladores e sua evolução. Evolução de arq. de computadores. Estudo e programação de periféricos. Estudo de interfaces. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sist. de Automação e Controle Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE762 Técnicas de SimulaçãoTécnicas de SimulaçãoTécnicas de SimulaçãoTécnicas de Simulação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar aos alunos técnicas básicas que lhes permitam implementar em computadores modelos de sistemas, para viabilizar a análise dos sistemas modelados. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Evolução dos programas de simulação 2. Solução de modelos: análise x simulação Propriedades das redes de Petri Análise das redes de Petri por meio da equação de estados Análise de invariantes das redes de Petri Análise das redes de Petri pela verificação do seu grafo de estados 3. Simulação de sistemas discretos Análise de simuladores de redes de Petri com extensões temporizadas 4. Simulação de sistemas contínuos Análise de simuladores de redes de Petri contínuas com extensões temporizadas 5. Simulação de sistemas híbridos Análise de simuladores de redes de Petri híbridas com extensões temporizadas 6. Simulação do desempenho de sistemas digitais Análise de simuladores de redes de Petri com extensões estocásticas 7. Aplicações de simulação Estudos de casos usando os simuladores analisados METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MARRANGHELLO, N. Apostila de métodos de análise de sistemas digitais Ibilce/Unesp, 1995. 2. MARRANGHELLO, N. Redes de Petri: propriedades e análise, 2005. 3. KHEIR, N.A. Systems Modelling and Computer Simulation Marcel Dekker Inc., 1989. 4. JENSEN, K.H. Coloured Petri Nets – volume 2, Analisys Methods, Springer Verlag, 1997. 5. Davidrajuh, R. Modeling and simulation of discrete event systems with Petri nets: a hands-on
 approach with GPenSIM, VDM Verlag, 2009. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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Será estudada a evolução dos programas de simulação frente ao avanço dos computadores e será feita uma comparação entre a solução de modelos empregando-se técnicas analíticas e a sua solução por meio de programas de simulação. A seguir serão estudados os principais aspectos envolvidos na simulação de sistemas discretos, contínuos e híbridos e serão vistas as técnicas mais adequadas para cada caso. Posteriormente, serão apresentadas as principais diretrizes que governam o projeto de simuladores, bem como algumas técnicas para a análise de qualidade destes simuladores. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE651 Modelagem e Projeto de Sistemas Orientado a ObjetosModelagem e Projeto de Sistemas Orientado a ObjetosModelagem e Projeto de Sistemas Orientado a ObjetosModelagem e Projeto de Sistemas Orientado a Objetos 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Fundamentos em Sistemas de Informação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer ao aluno uma visão detalhada da abordagem de Orientação a Objetos aplicada às atividades de análise e projeto de sistemas de informação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Conceitos gerais da abordagem de Orientação a Objetos. 2. Definição de Objetos, Métodos e Atributos. 3. Abstrações Semânticas e suas implicações no Projeto e Análise de Sistemas. 4. Conceitos Avançados de Orientação a Objetos. 5. Aspectos de distribuição e controle de versões de Projetos. 6. Principais Metodologias de Análise e Projeto Orientado a Objeto. 7. Estudos de Casos. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários sobre tópicos relevantes da área em questão. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. MEYER, B. Object-Oriented Sofware Construction, Prentice-Hall. 2. COAD, P. & YOURDON, E. Object-Oriented Analysis, Prentice-Hall, 1991 3. COAD, P. & YOURDON, E. Object-Oriented Project, Prentice-Hall, 1991 4. HARES, J. S. & J.D. SMART, J. D. Object Orientation: Technology, Techniques, Management
 and Migration, Ed. Wiley, 1994. 5. HUTT, A.T.F. Object Analysis and Design: Comparison of Methods, Wiley and Sons, 1994. 6. Artigos técnicos publicados em congressos e em periódicos específicos da área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceitos de Orientação a Objetos aplicados às atividades de análise e projeto de sistemas de informação. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências da Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE862 Tópicos Avançados em Modelagem e SimulaçãoTópicos Avançados em Modelagem e SimulaçãoTópicos Avançados em Modelagem e SimulaçãoTópicos Avançados em Modelagem e Simulação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Métodos de Simulação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de modelagem e simulação. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Estudo de novas tecnologias relacionadas com modelagem e simulação de sistemas. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos técnicos sobre recentes avanços na área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de novas tecnologias relacionadas com modelagem e simulação de sistemas. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE831 REDES NEURAISREDES NEURAISREDES NEURAISREDES NEURAIS 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Estrutura de Dados
 Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tome contato com o paradigma de sistemas de processamento paralelo distribuído, permitindo que ele consolide os conceitos formais pertinentes, além de possibilitar uma experiência de implementação de um simulador de redes neurais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução a redes neurais 2. Inteligência artificial paralela e distribuída 3. Tipos de aprendizagem 4. Percepção e ação 5. Modelos conexionistas 5.1. Perceptron 5.2. Aprendizagem com erro minimizado 5.3. Aprendizagem de Hebb 5.4. Aprendizagem competitiva 6. Arquiteturas 6.1. Atratores 6.2. Hierárquico METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. HAYKIN, S. RedesNeurais: princípios e prática, 2.ed. Bookman, 2001. 2. LEVINE, R. I. Inteligencia artificial e sistemasespecialistas, Mcgraw-hill, 1998. 3. ARARIBÓIA, G. Inteligência artificial: um curso prático, LTC, 1989. 4. RICH, E. Inteligência artificial, Makron Books, 1988. 5. CARVALHO, A. C. P. L. F. Fundamentos de Redes Neurais Artificiais, 1. ed. Rio de Janeiro: XI
 Escola de Computação,1998. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo dos modelos de redes neurais, com implementação de um simulador, envolvendo aprendizagem de máquina.
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APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE670 COMPUTAÇÃO GRÁFICACOMPUTAÇÃO GRÁFICACOMPUTAÇÃO GRÁFICACOMPUTAÇÃO GRÁFICA 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Álgebra Linear
 Estrutura de Dados Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar os princípios básicos relacionados com computação gráfica e suas aplicações no auxílio ao projeto, mostrando as principais dificuldades na geração de desenhos através do computador. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Conceitos básicos de computação gráfica 1.1. Síntese de Imagens, Análise de Imagens e Processamento de Imagens 1.2.Fundamentos de imagens digitais 2. Dispositivos de entrada e saída 2.1.Vetoriais 2.2.Matriciais 3. Padronização e Pacotes Gráficos 3.1.Sistemas Gráficos 4. Algoritmos para o traçado de primitivas gráficas (pontos, linhas, circunferências e elipses) 5. Transformações Geométricas: no Plano e no Espaço 5.1.Sistemas de Coordenadas 5.2.Coordenadas Homogêneas 5.3.Transformações: Escala, Rotação, Translação, Reflexão e Cisalhamento, Janelamento 5.4.Ponto Pivô, Composição de transformações e Matriz Concatenada 6. Algoritmos para o preenchimento, recorte e visualização de superfícies 7. Projeções Geométricas e Aplicações 7.1.Projeções Paralelas e Cônicas 7.2.Câmera Virtual 7.3.Pontos de Fuga 8. Aplicações em projeto assistido por computador: Modelagem e Realismo METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. FOLEY, J. D., et al Computer Graphics: Principles and Practice, Addison-Wesley, 1990. 2. ROGERS, D. F. Computer graphics techniques: theory and practice, Springer-Verlag, 1990. 3. FOLEY, J. D., VAN DAM., A. Fundamentals of interactive computer graphic", Addison-Wesley,
 1982. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Introdução à computação gráfica. Dispositivos gráficos. Algoritmos para o traçado de curvas e superfícies geométricas. Tratamento de imagens. Aplicações em projeto assistido por computador. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE841 Especificação Formal de SistemasEspecificação Formal de SistemasEspecificação Formal de SistemasEspecificação Formal de Sistemas 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Programação Concorrente
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno os conceitos básicos para especificação formal de sistemas, os quais lhe serão úteis no momento de modelar problemas do mundo real em forma algoritmica. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução, conceituação de especificação formal. 2. Especificação algébrica. Modelos para especificação algébrica. Linguagens de especificação algébrica. 3. Especificação temporal. Modelos e linguagens para especificação temporal. 4. Aplicações de especificação formal. Protocolos. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. VAN LEEUWEN, J. (editor) Handbook of Theoretical Computer Science, vol. B: Formal
 Methods and Semantics, Elsevier, 1990. 2. DIX, A.J. Formal Methods for Interactive Systems, Academic Press, 1991. 3. TURNER, K.J. (editor) Formal Description Techniques, in Proceedings of the First
 International Conference on Formal Description Techniques, North-Holland, 1989. 4. Artigos selecionados a respeito das diferentes linguagens de especificação formal, com
 destaque para "Algebraic Specification-1", "ESTELLE" e "LOTOS". CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Introdução à especificação formal de sistemas. Especificação algébrica. Linguagens de especificação formal, com destaque para a linguagem LOTOS. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE842 PROGRAMAÇÃO PARALELAPROGRAMAÇÃO PARALELAPROGRAMAÇÃO PARALELAPROGRAMAÇÃO PARALELA 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Programação Concorrente
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno entre em contato com técnicas de programação paralela, que vem se tornando cada vez mais necessária para a resolução de problemas em diversas áreas do conhecimento, em especial em engenharia, física e matemática. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Visão geral dos diferentes tipos de arquitetura de computadores. 2. Estudo de algoritmos paralelos com controle centralizado. 3. Estudo de algoritmos paralelos com controle descentralizado. 4. Linguagens de programação paralela. MPI. 5. Ambientes (kernels) para programação paralela. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. Artigos sobre programação paralela a serem distribuídos durante o curso. 2. DOWD, K. & SEVERANCE, C. High Performance Computing, O'Reilly, 1998 3. PACHECO, P. S. Parallel Programming with MPI, Morgan Kaufmann, 1997 4. WANG, K. and BRIGGS, F. A. Computer Architecture and Parallel Processing", McGraw-Hill,
 1985. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Arquiteturas não convencionais de computadores. Algoritmos paralelos. Programação para ambientes com memória compartilhada. Programação para ambientes com memória distribuída. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Computação Científica OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE526 SOFTWARE NUMÉRICOSOFTWARE NUMÉRICOSOFTWARE NUMÉRICOSOFTWARE NUMÉRICO 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com os diversos softwares numéricos existentes e suas aplicações. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Revisão geral de Cálculo Numérico 2. Conceitos básicos de programação para o Mathematica 3. Programação em sistemas de computação numérica 4. Sistemas lineares e matrizes 5. Zeros de funções e raízes de polinômios 6. Sistemas de Equações diferenciais 7. Integração Numérica 8. Ajustes polinomiais 9. Mínimos quadrados METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BAHDER, T. B. Mathematica for scientists and engineers Addison-Wesley, 1995. 2. WOLFRAM, S. Mathematica: a system for doing mathematics by computer Wolfram Reseach,
 1994. 3. WICKHAM-JONES,T. Mathematica graphics: techniques & applications Springer, 1994. 4. PRESS, W.H. et.al. Numerical Recipes Cambridge University Press, 1992. 5. ROSS, C. C. Differential equations: an introduction with Mathematica Springer-Verlag, 1995. COMPLEMENTAR 1. ZIMMERMAN, R. L., OLNESS, F. I. Mathematica for physics Addison-Wesley, 1995. 2. GAYLORD, R. J. et al. An introduction to programming with mathematica Springer, 1996. 3. CROPPER, W. H. Mathematica computer programs for physical chemistry Springer, 1998. 4. SCHWALBE, D. and Wagon, S. VisualDSolve: visualizing differential equations with
 Mathematica Springer; Santa Clara: TELOS, 1997. 5. ADAMCHIK, V. et al. Guide to standard mathematica packages: version 2.2 Wolfram Research,
 1993. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Sistemas de computação numérica e simbólica existentes. Revisão geral de cálculo numérico. Programação em sistemas de computação numérica. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatísitca IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE631 Inteligência ArtificialInteligência ArtificialInteligência ArtificialInteligência Artificial 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Estrutura de Dados
 Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tome contato com representações e manipulações de conhecimento ditos não-convencionais. O manuseio de tais representações deverá levar o aluno a utilização de estruturas de representação e estratégias de manipulações complexas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Problemas e busca. 2. Representação do conhecimento: 2.1. Usando a lógica de predicados; 2.2. Representação o conhecimento por meio de regras; 2.3. Raciocínio simbólico diante da incerteza; 2.4. Estruturas fracas de escaninhos-e-preenchimento, 2.5. Estruturas fortes de escaninhos-e-preenchimento. 3. Jogos. 4. Planejamento. 5. Compreensão. 6. Processamento de Linguagem Natural. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. RICH, E. AND KNIGHT, K. Inteligências Artificial, Makron Books, 1993. 2. NILSSON, N. Principles of Artificial Intelligence, Springer-Verlag, 1980. 3. WINSTON, P. H. Artificial Intelligence, Addison-Wesley, 1979. 4. SCHILDT, H. Inteligência Artificial Utilizando a Linguagem C, McGraw-Hill, 1989. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, seminários e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo das representações do conhecimento, com apresentação de seminários. Implementação de um tema escolhido. APROVAÇÃO
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DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sistemas de Computação OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Departamento de Ciências de Computação e Estatística – DCCE IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE546 Redes de ComputadoresRedes de ComputadoresRedes de ComputadoresRedes de Computadores 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Computação
 Autorização do Coordenador do Curso Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Permitir que o aluno entenda os fatores mais relevantes dos protocolos de rede, com ênfase na suite de protocolos de Internet TCP/IP. Desenvolver o conhecimento a partir das camadas superiores dos modelos, relativas à aplicação das redes, e seguindo em ordem descendente até atingir os detalhes das camadas inferiores. Enfocar a estrutura dos protocolos de comunicação usados numa rede TCP/IP, bem como suas aplicações e seus impactos e tendências tecnológicas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Estruturas de Redes Conceito de rede e sistemas distribuídos; utilização das redes de computadores; classificação
 das redes; tecnologias de redes; Hierarquia de camadas; Conceitos de conexão e sem-conexão. 2. Os Principais Serviços e aplicações na Internet O protocolo Telnet; O protocolo FTP; WWW e o Protocolo http; E-mail e outras Mensagens
 eletrônicas; Formatos de mensagens; Mensagens MIME; Protocolos seguros; DNS - Domain Name Service; Protocolos Peer-to-Peer.
 3. Modelo de estrutura de camadas Conceitos e primitivas de serviços; Conceitos sobre as camadas: física, enlace, de rede, de
 transporte, e de aplicação. 4. A camada de transporte Características gerais; Orientado a conexão e sem-conexão; Os protocolos de transporte da
 Internet (TCP e UDP); Máquinas de Estado TCP e UDP; Portas e endereçamento. 5. Modelo de Referência TCP/IP Arquitetura TCP/IP; Protocolo IP; O conceito de datagrama; Endereços IP; Protocolo Ipv6,
 Blocos e endereçamento CIDR; Encapsulamento, MTU e fragmentação. 6. Roteadores e roteamento de datagramas IP Como funciona o roteador; Encaminhamento direto e indireto; Roteamento IP orientado por
 tabela; Rotas default e específicas; Processamento na chegada; Principais Algoritmos de roteamento Link State e Distance Vector; Conceitos de BGP.
 7. Redes sem fio e redes móveis Introdução a Redes Sem Fio e Características de Enlace Sem Fio; Conceitos básicos sobre:
 WiMax, redes de rensores e redes mesh, redes Ad-hoc veicular.Controle de Acesso ao Meio; Wi-Fi LAN padrão 802.11; Protocolo MAC 802.11; Mobilidade na mesma sub-rede IP, Autenticação e Associação.
 8. Interconexão de Redes: repetidores, hubs, switches e routers Funcionamento de redes de Switches; Interconexão; Algoritmo de Spanning Tree; Serviços oferecidos à Camada de Rede; Ligações Inter-redes; Dispositivos que gerenciam conversões; Proxies e Relays.
 9. Alocação de Canais e Protocolos das Camadas 1 e 2 A camada de enlace de dados; Sub-camada de acesso ao meio; Alocação de canais; Conceitos
 de colisão e portadora; Protocolos de acesso múltiplo; Protocolos ALOHA; Protocolos CSMA;
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Protocolos Ethernet; CSMA/CD; Cabeamento; Codificação Manchester; Subcamada MAC; Estrutura do frame ethernet; Tratamento de colisões; LANs comutadas por switches; Redes locais de alta-velocidade.
 10. Camada Física Base teórica da comunicação de dados; Análise de Fourier; Sinais limitados pela largura de
 banda; teorema de Nyquist; teorema de Shannon; transmissão analógica; sistema telefônico; modems; comutação de circuitos e comutação de pacotes.
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e atividades extra-classe. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. KUROSE, J. F., ROSS, K. W. Redes de computadores e a internet: uma nova abordagem, 3
 ed. São Paulo, Pearson Education, 2005. 2. TANENBAUM, A. S. Computer networks, 4th ed. [S.l.], Prentice-Hall, 2002. 3. STEVENS, W. R. Tcp/ip illustrated, vol. 1 - the protocols, [S.l.], Addison-Wesley
 Professional, 1994. 4. STEVENS, W. R. & WRIGHT, G. R. TCP/IP Illustrated, Vol. 2 - The Implementation,. [S.l.],
 Addison-Wesley, 1995. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceitos de Redes de computadores. Topologias. Modelo de camadas. Aplicações de Redes. Protocolos. Protocolo TCP/IP e sua suite de protocolos associados. Aplicações e serviços em redes de computadores. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL 1124 Sistemas InteligentesSistemas InteligentesSistemas InteligentesSistemas Inteligentes 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Estrutura de Dados
 Fundamentos em Linguagens e Teoria da Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 20 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fazer com que o aluno tome contato com representação e manipulação de conhecimento ditas não-convencionais. O manuseio de tais representações deverá levar o aluno a utilização de estruturas de representação e estratégias de manipulações complexas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução 2. Problemas e busca 3. Representação do conhecimento
 3.1. Lógica de predicados 3.2. Regras 3.3. Raciocínio simbólico diante da incerteza 3.4. “Frames” 3.5. Redes semânticas 3.6. Redes neurais
 3. Agentes inteligentes 4. Sistemas especialistas 5. Aplicações de sistemas inteligentes
 5.1 Planejamento 5.2. Compreensão 5.3. Processamento de Linguagem Natural
 METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. NILSSON, N. Artificial Intelligence: A new synthesis, Academic Press, 1998. 2. RUSSEL, S.J. and NORVIG, P. Artificial Intelligence: A modern approach, Prentice-Hall, 1995. 3. HUDSON, D.L. and COHEN, M.E. Neural Networks and Artificial Intelligence, John Wiley,
 1999. 4. RICH, E. and KNIGHT, K. Inteligência Artificial, Makron Books, 1993. 5. WINSTON, P. H. Artificial Intelligence, Addison-Wesley, 1979. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, seminários e trabalhos práticos.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo das representações do conhecimento (lógica proposicional, frames, redes semânticas, redes neurais, etc.). Modelos de computação inteligente (agentes, sistemas especialistas, etc.). Aplicações de sistemas inteligentes. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências da Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL 1125 Sistemas HipermídiaSistemas HipermídiaSistemas HipermídiaSistemas Hipermídia 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa CCE-450 – Fundamentos em Sistema de Informação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 25 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar os fundamentos da tecnonogia de hipermídia, abordando questões relevantes à arquitetura, modelagem, especificação, construção e usabilidade de aplicações hipermídia de modo geral, e daquelas que manipulam hiperdocumentos estruturados para a WWW de modo particular. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução sistemas hipermídia: histórico, terminologia. 2. Modelagem de aplicações hipermídia. 3. Especificação de documentos e estruturas de hipertexto: HyperText Markup Language
 (HTML), Extensible Markup Language (XML), Document Type Definition (DTD), Cascading Style Sheets (CSS), Extensible Style Language (XSL) e XSL Transformations (XSLT).
 4. Construção de aplicações hipermídia na Web: processamento baseados em eventos Simple API for XML (SAX), processamento baseados em árvores Document Object Model (DOM), Personal Home Page Tools (PHP). METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas teóricas seguidas de demonstração prática. Exercícios desenvolvidos em aulas de laboratório. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1- LOWE, D; HALL, W. Hypermedia and the Web: An Engineering Approach, John Wiley & Son,
 1999. 2- CONKLIN, J. Hypertext: An Introduction and Survey, IEEE Computer, v. 20, n. 9, p. 17-41,
 1987. 3- HOLZNER, S. Desvendando XML, Editora Campus, 2001. 4- CASTAGNETTO, J., RAWAT, H., SCHUMANN, S., SCOLLO, C., DEEPAK, V. Professional PHP
 Programando, Makron Books, 2000. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Introdução sistemas hipermídia. Modelagem de aplicações hipermidia. Especificação de documentos e estruturas de hipertexto. Construção de aplicações hipermídia na Web. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
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ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências da Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL 1126 Sistemas de Apoio à DecisãoSistemas de Apoio à DecisãoSistemas de Apoio à DecisãoSistemas de Apoio à Decisão 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Banco de Dados I Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de sistema de suporte à decisão. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Conceitos Gerais 2. Modelos de Tomada de Decisão 3. Tipos de Sistemas de Apoio à Decisão 4. Projeto e Implementação de Sistemas de Apoio à Decisão 5. Tópicos Avançados em Sistemas de Apoio à Decisão METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. INMON, W. H. Building the Data Warehouse. John Wiley & Sons, 1996. 2. KIMBALL, R., et al. The Data Warehouse Lifecicle Toolkit: expert methods for designing,
 developing, and deploying data warehouses, New York: John Wiley & Sons, 1998. 3. POE, V., KLAUER, P., BROBST, S. Building a Data Warehouse for Decision Support 2nd
 edition. New Jersey: Prentice Hall PTR. 1998. 4. FAYYAD, U. M., PIATETSKY-SHAPIRO, G., SMYTH, P., et al. Advances in Knowledge
 Discovery and Data Mining. MIT Press. Mar, 1996. 5. TURBAN, E. and ARONSON, J. Decision Support Systems and Intelligent Systems, Prentice
 Hall International Inc., 1998. 6. SAUTER, V. Decision Support Systems: An Applied Managerial Approach, John Wiley &
 Sons, Inc., 1997. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas, trabalhos e seminários. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Conceitos Gerais; Modelos de Tomada de Decisão; Tipos de Sistemas de Apoio à Decisão; Projeto e Implementação de Sistemas de Apoio à Decisão; Tópicos Avançados em Sistemas de Apoio à Decisão. APROVAÇÃO

Page 144
                        

DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOINFORMÁTICATÓPICOS AVANÇADOS EM BIOINFORMÁTICATÓPICOS AVANÇADOS EM BIOINFORMÁTICATÓPICOS AVANÇADOS EM BIOINFORMÁTICA 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 40 20 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 16 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) A bioinformática tem-se tornado uma das principais ferramentas para o estudo de genomas. Esta disciplina visa aprofundar os conhecimentos de bioinformática, com forte ênfase na modelagem molecular de macromoléculas biológicas. O conteúdo programático está direcionado aos alunos do curso de Bacharelado em Ciências da Computação do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Previsão de estruturas e funções
 1.1 Principais métodos de determinação de estrutura tridimensional de macromoléculas biológicas
 1.2. Princípios termodinâmicos da previsão de estruturas 1.3. Previsão de estrutura secundária de RNA
 1.4. Previsão de estrutura secundária de proteínas 1.5. Previsão de estrutura tridimensional de proteínas 1.6. Modelagem de proteínas por homologia 1.7. Avaliação de modelos de macromoléculas biológicas 1.8. Previsão de funções
 2. Complexos de macromoléculas biológicas 2.1. Estudo dos principais algoritmos de docking 2.2. Interação proteína-proteína 2.3. Interação proteína-ácido nucléico 2.4. Interação proteína-ligante 2.5. Desenho de drogas baseado em estrutura METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, seminários, demonstrações no computador, aulas práticas no computador. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BRADEN, C., TOOZE, J. Introduction to Protein Structure, 2nd. Ed.New York: Garland
 Publishing, Inc, 1998. 2. JONES, N.C., PEVZNER, P. A. An introduction to bioinformatics algorithms, MIT Press. 2004. 3. GIBAS, C., JAMBECK, P. Desenvolvendo bioinformática, Campus, 2001. 4. ZOMAYA, A. Y., ERCAL, F., OLARIU, S. Solutions to parallel and distributed computing
 problems :lessons from biological sciences, John Wiley & Sons, c2001 5. DWYER, R. A. Genomic Perl :from bioinformatics basics to working code, Cambridge University
 Press, 2003. COMPLEMENTAR
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1. MOUNT, D. W. Bioinformatic. Sequence and Genome Analysis. New York: Cold Spring Habor Press, 2004. (1ex).
 2. HIGGINS, S. J., HAMES, B. D. RNA processing: a practical approach, Oxford Press, 1994. 3. HIGGS, Paul G., ATTWOOD, T. K. Bioinformatics and molecular evolution, Paul G. Blackwell,
 2005. 4. MOORHOUSE, M., BARRY, P. Bioinformatics, biocomputing and Perl: an introduction to
 bioinformatics computing skills and practice, John Wiley, 2004. 5. WESTHEAD, D. R., PARISH, J. H., TWYMAN, R. M. Bioinformatics, Oxford : BIOS, 2002. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Relatórios e lista de exercícios. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Previsão da estrutura tridimensional de macromoléculas biológicas. Modelagem molecular por homologia. Docking de macromoléculas biológicas. Desenho de drogas baseado em estrutura. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL BIOINFORMÁTICABIOINFORMÁTICABIOINFORMÁTICABIOINFORMÁTICA 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 40 20 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 16 16 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) A bioinformática tem-se tornado uma das principais ferramentas para o estudo de genomas. Esta disciplina visa dar uma visão geral da bioinformática para os alunos do curso de Bacharelado em Ciências da Computação do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas.
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Tópicos de Biologia Molecular
 1.1. Gene e genoma 1.2. DNA e proteínas 1.3. Dogma central da Biologia Molecular 1.4. Célula 1.5. Desenvolvimentos tecnológicos da Biologia Molecular 1.6. Projetos genomas 1.7. Projetos genomas estruturais 1.8. Reducionismo em Biologia 1.9. Grandes desafios da bioinformática 2. Bases de dados para Biologia Molecular
 2.1. Evolução dos bancos de dados da Biologia Molecular 2.2. Banco de dados de sequência de aminoácidos 2.3. Banco de dados de estrutura de macromoléculas biológicas 2.4. Banco de dados de sequência de nucleotídeos 2.5. Banco de dados de Genomas 2.6. World Wide Web 2.7. Representação gráfica das macromoléculas biológicas 3. Análise de seqüências de aminoácidos e nucleotídeos
 3.1. Problemas na análise de seqüências 3.2. Alinhamento global 3.3. Alinhamento local 3.4. Procura de banco de dados 3.5. Algoritmo FASTA 3.6. Algoritmo BLAST 3.7. Alinhamento múltiplo METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, seminários, demonstrações no computador, aulas práticas no computador. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BRADEN, C., TOOZE, J. Introduction to Protein Structure. 2nd. Ed.New York: Garland
 Publishing, Inc, 1998.
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2. JONES, N. C., PEVZNER, P. A. An introduction to bioinformatics algorithms, MIT Press. 2004. 3. GIBAS, C., JAMBECK, P. Desenvolvendo bioinformática, Campus, 2001. 4. ZOMAYA, A. Y., ERCAL, F., OLARIU, S. Solutions to parallel and distributed computing
 problems :lessons from biological sciences, John Wiley & Sons, c2001 5. DWYER, R. A. Genomic Perl :from bioinformatics basics to working code, Cambridge
 University Press, 2003. COMPLEMENTAR 1. MOUNT, D. W. Bioinformatics. Sequence and Genome Analysi, New York: Cold Spring Habor
 Press, 2004. (1ex). 2. HIGGINS, S. J.; HAMES, B. D. RNA processing: a practical approach, Oxford Press, 1994. 3. HIGGS, Paul G., ATTWOOD, T. K. Bioinformatics and molecular evolution, Paul G. Blackwell,
 2005. 4. MOORHOUSE, M., BARRY, P. Bioinformatics, biocomputing and Perl: an introduction to
 bioinformatics computing skills and practice, John Wiley, 2004. 5. WESTHEAD, D. R., PARISH, J. H., TWYMAN, R. M. Bioinformatics, Oxford : BIOS, 2002. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Relatórios e lista de exercícios. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Tópicos de Biologia Molecular. Banco de dados para Biologia Molecular. Análise de seqüências de aminoácidos e nucleotídeos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências da Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL Tópicos em Comunicação de DadosTópicos em Comunicação de DadosTópicos em Comunicação de DadosTópicos em Comunicação de Dados 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Fundamentos em Sistemas de Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 40 20 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Prover ao aluno o conhecimento necessário em Equipamentos de Comunicação de Dados e seu uso em Redes de Telecomunicações. Aprimorar os conhecimentos relativos às principais técnicas de Comunicação de Dados, proporcionando ao aluno noções de projeto de soluções envolvendo Redes X.25, Frame Relay e IP. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Análise de Sinais. 2. Ruído. 3. Fundamentos de Comunicação de Dados. 4. Equipamentos de Comunicação de Dados. 5. Redes de Telecomunicações. 6. Seminários Avançados em Comunicação de Dados. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LATHI, B. P. Modern Digital and Analog Communication Systems, Oxford, 1998. 2. WALRAND, J., VARAIYA, P. High-Performance Communications Networks, Second Edition.
 Morgan Kaufmann Publishers, 2000. 3. STALLINGS, W. Data and Computer Communication, Prentice-Hall, 1997. 4. HAYKIN, S. Communication Systems, Wiley, 2001. 5. Artigos técnicos da área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas, trabalhos e seminários. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Análise de Sinais. Transmissão de sinais através de Sistemas Lineares. Caracterização de Canal de Comunicação de Dados. Ruído e Fator de Ruído. Definição das principais técnicas de Modulação. Caracterização dos Equipamentos de Comunicação de Dados. Estudo das Redes de Telecomunicações, envolvendo soluções X.25, Frame Relay e IP. Tópicos avançados em Comunicação de Dados. APROVAÇÃO
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DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências da Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL TÓPICOS ESPECIAIS EM BANCO DE DADOSTÓPICOS ESPECIAIS EM BANCO DE DADOSTÓPICOS ESPECIAIS EM BANCO DE DADOSTÓPICOS ESPECIAIS EM BANCO DE DADOS 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Banco de Dados I Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 40 20 - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de sistema de banco de dados. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Sistemas de banco de dados não convencionais. 2. Estruturas de índices multimensionais. 3. Estruturas de suporte à consulta. 4. Armazenamento e recuperação de imagens. 5. Seminários avançados em banco de dados. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. KHOSHAFIAN, S., BAKER, A. B. Multimedia and Imaging Databases, Ed. Morgan
 Kaufmann, 2000. 2. GARCIA-MOLINA, H., ULLMAN, J. D., WINDOM, J. Implementação de Sistemas de Banco de
 Dados, Ed. Campus, 2001. 3. Revistas científicas da área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas, trabalhos e seminários. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Apresentação e tratamento de temas recentes e avançados em tecnologia de banco de dados e suas aplicações. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Departamento de Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CRIPTOGRAFIA: UMA INTRODUÇÃOCRIPTOGRAFIA: UMA INTRODUÇÃOCRIPTOGRAFIA: UMA INTRODUÇÃOCRIPTOGRAFIA: UMA INTRODUÇÃO 3O e 4O anos
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM OPTATIVA Cálculo Diferencial e Integral III Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 20 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Fornecer noções matemáticas que fundamentam a moderna criptografia, derivadas da teoria dos números e da álgebra não comutativa. A partir desses fundamentos procurar-se-á mostrar alguns exemplos sobre a segurança e proteção da informação. O curso é sub-dividido em cinco tópicos , sendo os três primeiros de maior abrangência, e os dois últimos de caráter mais conciso. Um estudo mais detalhado e de caráter avançado sobre cada um desses tópicos, e/ou de seus sub-ítens específicos, pode ser deixado quer como assunto referente a projeto final do curso de graduação , quer como tópico dissertativo para desenvolvimento de uma possível futura tese de mestrado. Acredito que os alunos do programa de bacharelado em Ciências de Computação tenham plenas condições de acompanhar o conteúdo programático estabelecido para o curso. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Teoria elementar dos Números; 2. Teoria dos Números Computacional e Computação Quântica; 3. Mensagens em códigos e sistema RSA; 4. Criptografia e aplicações, 5. Outros tópicos. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas orais expositivas (com recursos audiovisuais disponpiveis). BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. SHOKRANIAN, S. Criptografia para Iniciantes, Editora da Universidade de Brasília, 2005. 2. YAN, S. Y. Number Theory for Computing, Springer, 2002. 3. DELFS, H.; KNEBL, H. Introduction to Cryptography, Springer, 2002. 4. YASCHENKO, V. V. Cryptography: an Introduction, American Mathematical Society, 2002; 5. BECKMAN, B. Codebreakers:Arne Beurling and the Swedish Crypto Program during the
 World War II, American Mathematical Society, 2003. 6. SCHNEIER, B. Applied Cryptography, John-Wiley, 1996. 7. SINGH, S. Code Book, The Science of Secrecy from Ancient Egipt to Quantum
 Cryptography, Anchor Books, 2000. 8. LOMONACO JR., S. J. Quantum Computation: A Grand Chalenge for the Twenty-First Century and the Millennium, American Mathematical Society, 2002.
 9. LOMONACO JR., S. J. Quantum Computation and Information, American Mathematical Society, 2002.
 10. BLOCK, R. E., ALBERT, A. A. Collected Papers, American Mathematical Society, 1993. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Page 153
                        

Prova escrita e monografia. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 1) Teoria elementar dos Números: o que é a teoria dos números?; aplicações da teoria dos números; preliminares algébricos; algarismos; operação módulo m; equação afim; ; funções aritméticas; números primos. 2) Teoria dos Números Computacional e Computação Quântica: o que entende-se como teoria computacional (algorítmica) dos números ?; complexidade computacional;informação quântica e computação; computação quântica e complexidade. 3) Mensagens em códigos e sistema RSA: o que é criptografia? ; elementos de criptografia; cifras afins; cifra computacional; o que é um sistema RSA;teoria dos números para RSA; implementação para RSA; assinaturas. 4) Criptografia e aplicações: Testes de primalidade ( método de divisão pseudoprimalidade; teorema de Lucas e Pocklington; números de Fermat e Mersenne; métodos algoritmos). 5) Outros tópicos: criptografia quântica; testes de fatoração e algoritmos de multiplicação (primeiro passo; algoritmos de esponenciação); critérios de divisibilidade. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computaçao e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENSPROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENSPROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENSPROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa - Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 42 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) * Despertar no aluno a compreensão da imagem como elemento principal de nosso sentido denominado "visão". * Compreensão da formação, percepção, identificação e entendimento da imagem no ser humano. * O tratamento da imagem biologicamente. * A captação, tratamento, identificação e manipulação de imagens obtidas por sensores não biológicos. * Os desafios do processamento de imagens analógicas a partir de formatos e métodos digitais. * A necessidade de algoritmos para descrição, interpretação, caracterização, armazenamentos de imagens digitais. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução; 2. Inter-relação das áreas de imagens; 3. A imagem vista pelo ser humano; 4. Fundamentos de imagens digitais; 5. Funções básicas; 6. Operações; 7. Transformadas; 8. Filtros; 9. Realce; 10. Modelo de imagem; 11. Resolução espacial e níveis; 12. Operações espaciais em imagens digitais; 13. Segmentações; 14. Convoluções. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, seminários, demonstrações no computador. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. GONZALEZ, R. C. Processamento de Imagens Digitais, Edgard Blücher, 2000. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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- Fundamentos; - Transformações de Imagens; - Realce de Imagens; - Filtragem no Domínio Freqüência; - Restauração de Imagens; - Morfologia Matemática Binária; - Segmentação de Imagens; - Representação e Descrição; - Introdução à Interpretação. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL Tópicos Especiais em Sistemas de ComputaçãoTópicos Especiais em Sistemas de ComputaçãoTópicos Especiais em Sistemas de ComputaçãoTópicos Especiais em Sistemas de Computação 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Redes de Computadores; Tópicos em Sistemas de
 Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 10 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) - Dar condições ao aluno para compreender, aprimorar e dinamizar o nível de segurança corrente, acompanhando o surgimento das inovações tecnológicas. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Tecnologia da Informação e Sociedade, Ambiente empresarial - Informação nas organizações
 atuais e o valor do controle e proteção. 2. Segurança da Informação – Conceitos básicos envolvendo a segurança da informação nas
 instituições, os ataques a as ameças. 3. Segurança Empresarial – Gerenciamento da Infra-estrutura como fator de sucesso e proteção
 do investimendo e da continuidade e sobrevivência nos negócios. 4. Riscos envolvendo informações - Perigos e ameaças existentes no contexto atual, com ênfase
 na conectividade de computadores e redes. 5. Segurança e Defesa da Rede - Métodos de segurança aplicados às redes de computadores e à
 informação no contexto atual. 6. Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade - os pilares da segurança da informação e os
 aspectos interligados com a proteção de ambientes computacionais e na Internet. 7. Política de Segurança – Organizacional, Gerencial e Específica. Como as políticas de segurança
 podem permitir a segurança da informação e a sobrevivência das instituições e organizações no caso de um evento de risco. Formulação e implementação de políticas de segurança;
 8. Planos de Contingência - Como estar preparado para as eventualidades envolvendo a segurança da informação.
 9. Gerenciamento de riscos e de ativos - Como medir os custos dos riscos e como prover níveis adequados de investimento em segurança da informação.
 10. Segurança de TCP/IP - Os principais problemas e como reduzir os efeitos dos riscos. 11. Conceitos de criptografia - Conceitos básicos aplicados à Internet; assinaturas e certificados
 digitais. 12. Prospecção e coleta de informações - Técnicas utilizadas para prospecção e como reduzir os
 riscos associados. 13. Ameaças, vulnerabilidades e ataques - Os principais tipos de ataques, e as metodologias dos
 atacantes atuais, suas motivações, propósitos e limitações. 14. Configuração segura da infra-estrutura de rede, e proteção perimetral: aplicação, instalação e configuração de firewalls. 15. Sistemas de detectores de intrusão - Técnicas de detecção de ataques atuais, com ênfase em
 software livre. 16. Análise de logs e outros registros de auditoria - Compreensão dos principais métodos de
 análise. METODOLOGIA DO ENSINO
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A disciplina será desenvolvida através de exposição e debate de conceitos e exemplos em aula presencial, com base na bibliografia indicada. Também serão realizadas apresentações e demonstrações práticas de estudos de casos. Os alunos deverão realizar atividades extra-classe envolvendo aspectos laboratoriais e aplicados, com apresentação, de resultados obtidos a partir de seus estudos, conforme orientação do docente. A disciplina é focalizada em conceitos e fundamentos, com ênfase no conhecimento e não associada a produtos e serviços proprietários. A discussão sobre softwares e sistemas de segurança é feita sempre sobre a ótica da aplicabilidade de software livre, quando possível. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CONSUMER, J. W. Secrets and Lies - Digital Security in a Networked World. Edit.. 432p.
 2001. 2. CHESWICK, W., BELLOVIN, S. and RUBIN, A. Firewalls and Internet Security - Repelling the Wily Hacker, Edit. Addison Wesley (Pearson).
 3. KUROSE, J. F. & Ross, K. W. Computer Networking: A Top-Down Approach Featuring the Internet (2nd Edition - 2003), 784 pages.
 4. RICHARDS, S. W. TCP/IP Illustrated, Vol. 1 - The Protocols - Edit. Addison-Wesley. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação será feita por intermédio de provas escritas, trabalhos práticos e avaliação de atividades extra-classe, de acordo com critérios apresentados no início da disciplina. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) - Tecnologia da Informação e Sociedade. - Segurança da Informação. - Segurança Empresarial. - Riscos envolvendo informações. - Segurança e Defesa da Rede. - Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade. - Política de Segurança. - Planos de Contingência. - Gerenciamento de riscos e de ativos. - Segurança de TCP/IP. - Conceitos de criptografia. - Prospecção e coleta de informações. - Ameaças, vulnerabilidades e ataques. - Configuração segura de máquinas e ambientes. - Sistemas de detectores de intrusão. - Análise de logs e outros registros de auditoria. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

Page 158
                        

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: Sist. de Automação e Contr. Digital OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 CCE763 TÓPICOS EM SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO E TÓPICOS EM SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO E TÓPICOS EM SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO E TÓPICOS EM SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO E
 CONTROLE DIGITALCONTROLE DIGITALCONTROLE DIGITALCONTROLE DIGITAL 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Obrigatória Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle
 Digital Autorização do Coordenador do Curso
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Colocar o aluno em contato com o conhecimento de fronteira na área de sistemas de automação e controle digital. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Estudo de novas tecnologias relacionadas com arquiteturas e organização de computadores, projeto e simulação de sistemas digitais, automação e robótica. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA Artigos técnicos sobre recentes avanços na área. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Estudo de novas tecnologias relacionadas com arquiteturas e organização de computadores, projeto e simulação de sistemas digitais, automação e robótica. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 Tópicos Especiais em Sistemas de Automação e Tópicos Especiais em Sistemas de Automação e Tópicos Especiais em Sistemas de Automação e Tópicos Especiais em Sistemas de Automação e
 ControControControControle Digitalle Digitalle Digitalle Digital 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM
 Optativa Fundamentos em Sistemas de Computação e
 Fundamentos em Sistemas de Automação e Controle Digital
 Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 10 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Conceituar os princípios básicos de Comunicação de Dados, fornecendo ao aluno elementos suficientes para caracterização dos principais sistemas existentes. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Análise de Sinais; 2. Transmissão de Sinais através de Sistemas Lineares; 3. Conceituação de Canal de Comunicação e Caracterização de Sistemas de Comunicação:
 Técnicas de Modulação e Modulação de Pulso; 4. Ruído; 5. Modems Analógicos e Digitais; 6. Multiplexadores; 7. Rádios; 8. Protocolos de Linha; 9. Redes de Comunicação de Dados: Redes Determinísticas e Redes Estatísticas; 10. Estudo de Soluções envolvendo Redes X.25 e Redes Frame Relay; 11. Exemplos de Dimensionamento envolvendo Redes X.25 e Redes Frame Relay; 12. Caracterização de Redes Industriais e seus Protocolos; 13. Apresentação de Estudos de Caso. METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas, utilizando bibliografia básica; seminários envolvendo temas escolhidos em função do estado da arte das tecnologias abordadas. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. LATHI, B. P. Modern Digital and Analog Communication Systems, Oxford, 1998.
 2. WALRAND, J. and VARAIYA, P. High Performance Communication Networks, Morgan Kaufmann Publishers, 2000.
 3. STALLINGS, W. Data and Computer Communication, Prentice Hall, 1997. 4. HAYKIN, S. Communication Systems, Wiley, 2001. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas, seminários e trabalhos desenvolvidos em grupo.
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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 1. Análise de sinais; 2. Transmissão de sinais através de sistemas lineares; 3. Caracterização de canal de comunicação de dados; 4. Ruído e fator de ruído; 5. Definição das principais técnicas de modulação; 6. Caracterização dos equipamentos de comunicação de dados; 7. Estudo das redes de telecomunicações, envolvendo soluções X.25, frame-replay e IP. 8. Introdução às Redes Industriais de Comunicação de Dados. 9. Protocolos de Redes Industriais. 10. Estudos de Caso. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL CCE625 Introdução aos Processos EstocásticosIntrodução aos Processos EstocásticosIntrodução aos Processos EstocásticosIntrodução aos Processos Estocásticos 3º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Introdução à Probabilidade Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Levar ao conhecimento do estudante o conceito de processos estocásticos, bem como as propriedades e principais resultados referenes a processos estocásticos gerais e especiais, para capacitá-lo a reconhecê-los, classificá-los e analisá-los. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Revisão de Cálculo de Probabilidades: 1.1. Distribuição conjunta de variáveis aleatórias; 1.2. Distribuições marginais e condicionais; 2. Introdução aos Processos Estocásticos: 2.1. Proc. estocástico, proc. a tempo discreto e espaço discreto, a tempo contínuo e
 espaço discreto, etc: definição e exemplos ; 2.2. Processos a incrementos independentes: exemplos; 2.3. Processos a incrementos estacionários: exemplos; 2.4. Processos estacionários: exemplos. 3. Processo de Bernoulli: 3.1. Processos parciais de Bernoulli; 3.2. Teorema de Charatheodory (apresentação). 4. Cadeias de Markov 4.1. Definição de cadeia de Markov: exemplos; 4.2. Probabilidades de transição; matrizes de transição: exemplos; 4.3. Classificação de estados: estados essenciais, recorrentes e transientes; 4.4. Teoremas para classificação de estados; 4.5. Distribuições limites: exemplos e contra-exemplos (processos cíclicos); 4.6. Decomposição da matriz de transição para o cálculo de distribuição limite. 5. Processos de Markov: 5.1. Definição e exemplos; igualdade de Chapman-Kolmogorov; 5.2. Funções de transição e matriz de funções de transição; 5.3. Densidade de probabilidade de transição; 5.4. Fluxo de probabilidade de transição; equações de Kolmogorov; 5.5. Distribuição limite. 6. Processos de Poisson: 6.1. Axiomas do processo de Poisson: exemplos; 6.2. Distribuição conjunta condicional das n primeiras chegadas terem ocorrido até o
 instante t; 6.3. Densidade de probabilidade de transição do processo de Poisson; 6.4. Superposição de processos de Poisson. 7. Processos de Renovação: 7.1. Sistemas de atendimento e espera (SAE): definição e exemplos; 7.2. SAE a um servidor e demanda perdida;
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7.3. SAE a um servidor e fila infinita; 7.4. SAE a um servidor e fila finita; 7.5. SAE a um n servidores e fila infinita; 7.6. SAE a um n servidores e fila finita; 7.7. Fórmulas de Little. METODOLOGIA DO ENSINO - Aulas expositivas teóricas com discussão de exemplos; - Estudos dirigidos e seminários; - Projetos de simulação de processos estocásticos; - Resolução de problemas intra e extra classe. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. CLARKE, A.B. e DISNEY, R.L. Probabilidade e Processos Estocásticos. Livros Técnicos e
 Científicos, 1979. 2. ÇINLAR, E. Introduction to stocastic process. Prentice-Hall, 1975. 3. FELLER, W. An Introduction to probability theory and its applications, 3rd ed., Wiley, 1967,
 vol. I. 4. FELLER, W. An introduction to probability theory and its applications, 2rd ed., Wiley, 1971,
 Vol. II. 5. HOEL, P.Y.; PORT, S.G. e STONE, C.J. Introduction to Stochastic Processes. Mifflin, 1972. 6. KARLIN, S. e TAYLOR, H.M. First course in Stochastic Processes. 2ª edição, Academic Press,
 1974. 7. HILLIER, F.S. e LIEBERMAN, G.J. Introdução à Pesquisa Operacional. EDUSP, 1988. 8. IOSIFESCU, M. Finite Markov Processes and Their Applications. Wiley, 1980. 9. DANTAS, C.A. e RODRIGUES, F.W. Tópicos em Processos Estocásticos. IMPA, 1977. 10. VENTSEL, H. e OVTCHAROV, L. Problèmes Appliqués de la Théorie des Probabilités. Mir,
 Moscou, 1988. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação será feita em função do aproveitamento em provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 0. Revisão de Cálculo de Probabilidade 1. Introdução aos Processos Estocásticos 2. Processo de Bernoulli 3. Cadeias de Markov 4. Processos de Markov 5. Processos de Poisson 6. Processos de Renovação APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciência da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciências de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL Sistemas DistribuídosSistemas DistribuídosSistemas DistribuídosSistemas Distribuídos 4º ano
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM Optativa Fundamentos em Sistemas de Computação Semestral
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 4 60 60 - - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 40 - - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Apresentar ao aluno os principais conceitos em sistemas distribuídos, necessários para o entendimento dos problemas existentes devido à distribuição e compartilhamento de recursos em sistemas distribuídos, avaliando os aspectos de proteção e de segurança. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) 1. Introdução aos Sistemas Distribuídos Caracterização Modelos Exemplos de sistemas distribuídos 2. Comunicação e Sincronização Comunicação cliente-supervisor Comunicação em grupo Deadlock 3. Segurança Visão geral de técnicas Algoritmos de criptografia 4. Estados Globais, Transações e Controle de Concorrência Relógio, eventos e estados de processo Tempo e relógio lógico Transações METODOLOGIA DO ENSINO Aulas expositivas e seminários. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. COULOURIS, G, DOLLIMORE, J., KINDBERG, T. Distributed Systems: Concepts and Design,
 3 ed., Addison-Wesley, 2001. 2. COULOURIS, G, DOLLIMORE, J., KINDBERG, T. Distributed Systems – Concepts and
 Design, 4 ed. Addison-Wesley, 2005. 3. TANENBAUM, A. S., MAARTEN Van, S. Distributed Systems – Principles and Paradigms,
 Pearson Prentice Hall, 2006. 2 ed – 2002. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM Provas escritas e trabalhos práticos. EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
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Estudo de sistemas distribuídos e as questões relacionadas com os problemas de distribuição e compartilhamento de recursos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas CURSO: Bacharelado em Ciências da Computação HABILITAÇÃO: OPÇÃO: DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Ciência de Computação e Estatística IDENTIFICAÇÃO:
 CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL
 Computação de Alto Desempenho (Programação Computação de Alto Desempenho (Programação Computação de Alto Desempenho (Programação Computação de Alto Desempenho (Programação
 Paralela)Paralela)Paralela)Paralela)
 OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEM -
 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA HORÁRIA TOTAL
 TEÓRICA PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS - -
 NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA AULAS TEÓRICAS: AULAS PRÁTICAS: AULAS TEO/PRÁT: OUTRAS:
 - - OBJETIVOS (ao término das disciplinas o aluno deverá ser capaz de:) Familiarizar o aluno com técnicas e softwares utilizados em programação paralela, com a finalidade de se atingir um alto desempenho computacional na busca de soluções de problemas de grande porte. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação da Unidade) Arquiteturas e Programação Paralelas Máquinas Paralelas – Conceito Formas de Paralelismos Classificação de Máquinas Multiprocessadoras-Paralelas Paralelização de Programas Softwares para computação paralela PVM (“Parallel Virtual Machine”) MPI (“Message Passing Interface”) Exemplos de Implementação Cálculo de π Multiplicação de Matrizes Resolução de Sistemas Lineares (Método Iterativo de Jacobi) Decomposição de Domínios Análise Qualitativa de Algoritmos Paralelos Desempenho Tempo de execução Medidas de Desempenho: Ganho (“Speed-up”) e Eficiência Escalabilidade METODOLOGIA DO ENSINO BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1. BERTSEKAS, D.P. & TSITSIKLIS, J.N. Parallel and Distributed Computation. Prentice-Hall
 International Editions, 1989. 2. R.D. Cunha. Computação Paralela: uma breve introdução, SBMAC, 1987. 3. U.DE CARLINI & U. VILLANO Transputers, parallel architectures – message passing
 distributed systems, 1991. 4. A. BEGUELIN et.al. A user’s guide to PVM – Parallel Virtual Machine, Reserch Report
 ORNL/TM-11826, Oak Rigde National Laboratory, 1992. 5. Message Passing Interface Forum. MPI: a message-passing interface standard, TR CS-93-214,
 University of Tennessee, 1993. 6. E.M.TOLEDO & R.S.SILVA Introdução à Computação Paralela. LNCC/CNPq, 1997.
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7. H.A. VAN DER VORST & VAN DOREN Parallel Algorithms for Numerical Linear Álgebra, North-Holland, 1990.
 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) Arquiteturas não convencionais de computadores. Algoritmos paralelos. Programação paralela em ambientes com memória compartilhada. Programação paralela com memória distribuída. Análise do desempenho de programas paralelos. APROVAÇÃO
 DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO
 ASSINATURA DO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
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